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1. INTRODUÇÃO

A dinâmica populacional, processo pelo qual as 

populações alteram a sua composição, constitui o centro de in 

teresse dos estudos demográficos atuais. Os componentes bási 

cos desse processo são: a fecundidade, a mortalidade e a mi

gração. 

Como na maioria dos paises a migração interna

cional, a longo prazo, já não desempenha um papel importante 

nas tendências demográficas. embora dentro de uma nação a mi

gração interna possa ter um efeito muito importante no balan

ço reprodutivo dos vários grupos sociais, as cifras cruciais 

para o crescimento populacional, são os níveis de mortalidade 

e de fecundidade. 

O principal fator da grande aceleração do cre� 

cimento demográfico no passado, mais visível na Europa e nas 

áreas de colonização européia. foi o declinio da mortalidade. 
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Os fatores que concorreram para isto foram a elevação geral do 

nível de vida resultante dos avanços tecnológicos e do cres

cimento da produtividade, bem como, a conquista de períodos 

relativamente longos de paz e prosperidade. Um outro fator 

considerado de real importância para a queda da mortalidade, 

foi o desenvolvimento do saneamento do meio ambiente e a me

lhoria da higiene pessoal, assim como, a contribuição da medi 

cina moderna (HAUSER, 1965:13). 

Com o desencadear da Revolução Industrial, em 

meados do século XVIII, iniciou-se nos países ocidentais ·um 

processo de descanso nas taxas de mortalidade e, posteriorme� 

te, nas de fecundidade, fenômeno que os teóricos chamam de 

Transição Demográficaª Inicialmente, houve um decl{nio nas ta 

xas de mortalidade, permanecendo a fecundidade alta e não con 

trolada durante algum tempo, gerando uma fase de grande cres

cimento populacional. A partir da segunda metade do século 

XIX, as taxas de fecundidade começaram a declinar nos países 

industrializados em decorrência, principalmente, de um contra 

le deliberado por parte de setores progressivamente mais am

plos da população. Esta redução dos n!veis de fecundidade fez 

diminuir os ritmos de crescimento populacional daqueles paí

ses até níveis tão baixos quanto os que vigoravam no passado, 

porém estáveis, com a fecundidade e a mortalidade controladas. 

No entanto, as regiões menos desenvolvidas do 

mundo� que compreendem cerca de dois terços da sua população, 

só após a Segunda Grande Guerra, conseguiram, ante a importa

ção de técnicas médico-sanitárias de baixo custo, reduzir, em 

poucas décadas, seus níveis de mortalidade, continuando, po

rém, com altas taxas de fecundidade, ocorrendo, deste modo,um 

continuo aumento populacional. 

O grande declínio sofrido pelas taxas de mort.2, 

lidada e pelas migrações internacionais, colocam a fecundida

de como o principal fator determinante dos níveis de cresci-
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mento demográfico dos diferentes países do mundo. Assim J os 

países que em nossos dias apresentam altos níveis de fecundi

dade. apresentam. também. altas taxas de crescimento demográ

fico e vice-versa. 

As implicações dos atuais !ndices de crescimen 

to das regi5es de altas taxas de fecundidade tem gerado opi

niões as mais diversas. algumas favoráveis a um controle po

pulacional. alegando. para isto. que o crescimento ilimitado 

das populações dessas áreas é o fator responsável pelo seu 

sub-desenvolvimento. enquanto outras consideram que o cresci

mento demográfico é mais uma consequência do que causa do sub 

desenvolvimento. não constituindo. em si. obstáculo intransp� 

nível ao desenvolvimento econômico. 

Considera-se. no entanto. que antes da elabo

ração de qualquer política populacional para as áreas com gran

de crescimento populacional. faz-se necessário o conhecimento 

dos seus atuais níveis de fecundidade. assim como. dos fato

res que afetam a fecundidade dos diversos setores populacio

nais. 

De um modo geral. a maior dificuldade encontra 

da nos estudos sobre o comportamento reprodutivo humano resi

de na grande comp laxidade do fenômeno. Segundo MOUCHEZ(1969:69), 

a determinação da fecundidade de uma população depende da com 

binação de duas categorias de f atores; os fatores de ordem 

biológica que caracterizam a espécie humana. e os fatores eco 

nômicos. sociais. psicológicos. políticos. cultu�ais.etc •• que 

condicionam. até certo ponto. o s  fatores de ordem biológica. 

Uma outra séria limitação encontrada nos estu

dos de fecundidade. principalmente nos pa!ses subdesenvolvi

dos. é a carência de dados estatisticos fidedignos. De acor

do com STYCOS (19 69:19 )� "pouco menos da metade dos nascimen

tos e um terço das mortes são registrados; portanto. tem-se 

apenas estimativas aproximadas dos Indicas vitais para a maio 
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ria do mundo, e menos conhecimento ainda, sobre aqueles paí

ses para os quais este conhecimento i mais necessirio". 

O Brasil encontra-se entre as nações cujas es

tatísticas vitais são extremamente falhas, tornando-se difí

cil a análise da fecundidade através dos dados de registro de 

nascimento ou dos censos demográficos, o que contribui para a 

quase ausência de estudos nesta área. 

Entretanto, nas Gltimas décadas, como o desen

volvimento de técnicas que permitem a estimativa dos parâme

tros demográficos a partir dos dados dos censos e de técnicas 

de amostragem probabilística, surgiram os primeiros estudos 

sobre a fecundidade humana no Brasil, nos seus vários aspectos 

e relações. Ressalta-se, no entanto, que a maioria desses tra

balhos restringem-se apenas a alguns setores da população bra 

sileira, principalmente os situados em áreas urbanas. 

Considerando-se que o conhecimento objetivo do 

comportamento reprodutivo da população brasileira é indispen

sável tanto para realizar as projeções demográficas necess á

rias a um planejamento econômico e social, como para armar o 

país com informações suficientes para a elaboração de uma po

lítica populacional consciente, o tema fecundidade humana no 

Brasil, altamente pplêmico pelas suas implicações práticas,po� 

sui, ainda, inúmeras e inexploradas áreas de estudo. 

O presente trabalho, apesar das suas limita-

ções, espera contribuir para reduzir a grande lacuna existen

te nos estudos demográficos nacionais, ao analisar os níveis 

de fecundidade e os fatores relacionados a eles, em uma repr� 

sentativa camada da sociedade rural brasileira,constitu{da p� 

los grupos de baixa renda na agricultura. 
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1.2. Importância do estudo 

A população brasileira. cuja taxa atual de eras 

cimento é estimada em mais 2.5% ao ano. era constituida. em 

1970. de acordo com o Censo Demográfico. de 92.431.556 habi

tantes. sendo que 40.567.504. ou seja. 44% da populaçl� total 

estava localizada em áreas rurais. 

Como sucede na maioria dos países subdesenvol

vidos. verifica-se. no Brasil. uma grande concentração da po

pulação economicamente ativa na agricultura. De acordo com a 

SinÓpse Preliminar do Censo Agropecuária de 1970. numa popul� 

ção de ss.a milhões de pessoas de dez anos de idade e mais. 

13.0 milhões. ou seja� 19.8% estavam ocupadas em atividades 

agropecuárias. e. apenas. 23.6% destas trabalhavam em terra 

própria. Segundo a mesma fonte. 51.2% dos estabelecimentos a

grícolas existentes no Brasil. naquele ano. possuiam áreas in 

feriares a 10 hectares. 

A análise destes dados leva a conclusão de que 

uma grande parcela da sociedade rural está constituída. por

tanto. de pequenos propriet�rios e de trabalhadores sem terra. 

Por outro lado. uma das características dessa 

camada. é o seu baixo nível de vida. Segundo DIÉGUES JÚNIOR

(1973:159)
$ "na estrutura das populaç5es rurais. encontra-se 

uma sociedade que se caracteriza pela presença de dois extre

mos: o proprietário rural. dono das terras e do trabalho. e o 

trabalhador rural. sem terras e com o seu trabalho sujeito a 

diferentes modalidades de pagamento. com ou sem dinheiro. São 

dois extremos que encontramos em qualquer das atividades eco

nômicas. na agricultura. ou na pecuária. ou no extrativismo. 

Caracterizam. por assim dizer, a sociedade rural no que ela 

possa ter de expressivo quanto_ ã distribuição social de suas 

populações". Geralmente. os proprietários desfrutam de um n{ 

vel de vida melhor que os não proprietários. arrendatários ou 
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trabalhadores de campo. cujo nível é baixo, não apresentando 

Indicas animadores (DIRGUES JÜNIOR, 1973:163). 

Do mesmo modo. os pequenos proprietários. ou 

sitiantes. embora trabalhando em terra própria, com a colabo

ração dos membros de suas famíliasª na maioria das vezes. não 

possuem uma situação social efetiva e permanenteª e. desse m� 

do, não se distinguem, fundamentalmente » dos trabalhadores sem 

terra ou assalariados agrícolas (COSTA PINTO, 1972:279). 

No que se refere ao crescimento das populações 

rurais. tem sido observado na América Latina, nas Últimas dé

cadas. em decorrência do processo de desenvolvimento que se 

manifesta em graus distintos nos diversos países deste conti

nente. um comportamento diferencial em relação ao crescimento 

das populações urbanas. As populações rurais tem apresentado 

proporções menores de crescimento que as verificadas para as 

populações urbanas. Segundo DUCOFF (1965:203), o crescimen

to de 79.2% alcançado pela população urbana brasileira, no p� 

ríodo de 1950 a 1960, em relação ao crescimento da população 

rural que naquele mesmo período. atingiu apenas 17,2%, deveu

-se principalmente. ao fato de que o êxodo das populações ru

rais para as cidades contribuiu com mais da metade do cresci

mento verificado naquela década. 

Entretanto, apesar da maior rapidez do cresci

mento da população residente em áreas urbanas, tem sido obser 

vado que a fecundidade é sensivelmente superior entre as po

pulações rurais. conforme será visto nas páginas seguintes. 

Deste modo. devido a representatividade que a 

camada de pequenos proprietários e de trabalhadores sem terra, 

constituintes principais da chamada »população de baixa ren

da" na agricultura brasileira, possui na composiçio da socie

dade rural, é de se esperar que as suas altas taxas de fecun

didade contribuam, desproporcionadamente. no crescimento da 
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população rural e, consequentemente R no crescimento da popul� 
ção nacional. 

A Tabela 1, mostra que para o Brasil,assim co-

mo para outros países latino-americanos, a fecundidade dife

rencial urbana e rural, medida pelas taxas brutas de natali-
1/ .. 2/ ... -dada- .e de reproduçao- , calculadas a base de dados censita-

rios sobre o número de filhos nascidos vivos, é sempre supe

rior nas áreas rurais (R) do que nas áreas urbanas (Ul. 

Tabela 1. Fecundidade diferencial urbana e rural medidas pe

las taxas brutas de natalidade e de reprodução cal 

culadas ã base de dados censitários sobre filhos 

nascidos vivos. 

Ano do Taxa bruta de Taxa bruta de 
p a r s Censo natalidade reprodução Cnasc./1.000 hab.) 

u R U/R% u R U/R% 

Brasil 1950 40,3 49,4 82 2,30 2,54 65 

Cuba 1953 24., 7 34,0 73 1,40 2 ., 64 53 

México 1960 35,1 40,5 87 2 ., 21 2 ., 83 78 

Panamá 1950 30,3 41,4 73 L62 2,93 55 

Porto Rico 1950 35,3 43,7 81 2,01 3 ., 29 61 

FON TE: R. CARLETON, Crescimento de la Población y Fecundidad 
en America Latina, Santiago, CELADE, série A/60, 1968. 

l
1Taxa Bruta de Natalidade (TBN}, definida como a relação en

tre o número de nascimentos ocorridos durante certo período 
de tempo e população média em que ocorreram tais nascimen
tos (CARLETON� 1970:16). 

2/ - ( -- A taxa bruta de reproduçao TBR) expressa o numero de filhos 
que uma mulher ter� ao final de seu perl�do reprodutivo se 
não vier a falecer ao curso deste (CARLETON� 1968). 
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Esses mesmos diferenciais urbanos e rurais po

dem ser observados na Tabela 2, através do número médio de 

nascidos vivos por mulher. ao final de séu período reproduti

vo, para o Brasil e quatro outros países da América Latina. 

Tabela 2. Número de filhos nascidos vivos por mulher ao fi

nal de seu per!odo reprodutivo, segundo o lugar de 

residência. 

P a í s 

Brasil 

Cuba 

México 

Panamá 

Argentina 

Argentina 

Argentina 

Ano 

1950 

1953 

1960 

1950 

1935 

1947 

1960 

Grupo 
de idade 

45-49

45-49

40-49

40-49

15-49

15 •. 59

15-59

Total 

s.2

3.9

5,0

5.0

4,2

3 ., 5 

2,7 

Urbano 

4,9 

3,1 

4.4 

3,6 

3 ,9 

3 ., O 

2.1 

Rural 

7.,3 

5.a

5,7 

6,1 

4,5 

4,6 

3, 1 

FONTE: A. FUCARACID, Algumas associaciones entre status sõ
cio-economicos de la población. fecundidad y partici
pación feminina en Amarica Latina, CELADE-FLPES(não p� 
blicado). 

Estudos recentes tem comprovado este fenômeno 

- diferencial de fecundidade rural-urbano - ao analisar o re

flexo da fecundidade de familias de origem rural no comporta

mento reprodutivo das populações de áreas urbanas.

No estudo referente às relações entre mobili

dade social e fecundidade. realizado com populações de seis 

cidades da região sul do Brasil, HUTCHINSON (19?0)� verificou 

que o tamanho médio da família para o grupo de origem rural 

era maior do que para o grupo de origem urbana, e que nenhuma 
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das diferenças no tamanho m�dio da familia por "status" ocup� 

cional entre os de origem urbana, era tão grande como a dife

rença total entre esses e os grupos de origem rural. 

Do mesmo modo, CAMPOS (1971)� analisando os fa 

tores sociais e as variações na fecundidade e no tamanho das 

famílias de um bairro da periferia da cidade de Campinas, com 

provou a hipótese de que a alta fecundidade registrada era um 

reflexo dos níveis verificados para os casais onde ambos os 

cônjuges eram de origem rural, e que apresentavam um número 

superior em 2,28 gestações e 1,84 nascidos vivos por mulher, 

em relação àqueles onde um ou ambos eram de origem urbana. 

Os fatos apresentados demonstram. portanto.que 

a fecundidade das populações rurais é significativamente su

perior ã das populações urbanas, sendo esse caráter diferen

cial também comprovado pela persistência de altas taxas de fe 

cundidade entre os migrantes rurais fixados em áreas metropo

litanas� 

Desta maneira, considerando que a maioria da 

populaç;o rural encontra-se em atividades agrárias, e que uma 

grande parcela desta população possui baixo nível de vida. 

suposição lógica que pode ser tentativamente estabelecida 

a

que, tomando-se para estudo uma população considerada como de 

baixa renda na agricultura brasileira, esta será caracteriza

da por uma alta fecundidade, e, ã semelhança clo que ocorre 

nos vários setores da população urbana, conforme comprovam os 

estudos já realizados, os elementos que a compõem poderão a

presentar um comportamento reprodutivo distinto em função de 

algumas variáveis demográficas, sociais. econômicas e cultu

rais selecionadas. 

1.3. Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo central. 
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caracterizar a fecundidade dos agricultores de baixa renda da 

região do Vale do Ribeira. no Estado de São Paulo. 

Considerando a possibilidade da existência de 

acentuados diferenciais de fecundidade na população em estu

do, procurar-se-á estabelecer, em função de algumas variáveis 

demográficas, econômicas e sociais, aqueles fatores que seriam 

determinantes deste comportamento diferencial. 

Especificamente serão analisadas as variações 

da fecundidade de acordo com as seguintes características de

mográficas, econômicas e sociais: Cal idade da mãe na época 

da entrevista e ao casar; (b) número de gestações e de filhos 

nascidos vivos; (e) tipo de união; (d) categoria ocupacional 

do marido; (e) religiãoJ (f) escolaridade; (g) renda "per ca

pita" anual da familia e (h) local de nascimento do homem e 

da mulher. 



• 1 1 •

2. ASPECTOS TEORICOS DO ESTUDO DA FECUNDIDADE

O problema inicial que se encontra ao anali

sar os trabalhos sobre o comportamento reprodutivo humano, p� 

blicados em l!ngua portuguesa, é a falta de precisão na uti

lização dos termos básicos: fecundidade e fertilidadeº O uso 

indiscriminado fez com que os significados dos termos se tor

nassem confusos e apresentassem conotações diversas, algumas 

diametralmente opostas. 

De acordo com o Dicionário Demográfico Multi

lingue (I.B.G.E.
3 

1969: 69)
3 

"a fertilidade ou prolificidade

é a capacidade de reprodução de um homem, uma mulher ou um c� 

sal, e esterilidade é a incapacidade fisiológica de procriar. 

As palavras fecundidade e infecundidade indicam, respectiva

mente, a procriação efetiva e a ausência de procriação de um 

individuo ou grupo. Cumpre observar que, em inglês, as pa

lavras fertilidade e fecundidade têm o sentido oposto 

iquele dado nas línguas portuguesa, francesa ou espanhola; e, 



.12. 

também, que. embora as convenções salientadas acima sejam. em 

geral. adotadas pelos demógrafos, os termos fertilidade e fe

cundidade são praticamente equivalentes em medicina. A infe

cundidade pode ser devido ã esterilidade e ã infecundidade vo 

1-untá:r-ia". 

Segundo FREEDMAN (1969:28), a fecundidade pode 

ser definida "simplesmente com referªncia ao nGmero de nasci

mentos que se produzem em uma população determinada, em um p� 

rÍodo de tempo especifico". Para este autor, a unidade pode 

ser uma mulher ou um homem, um casal, um extrato social ou ca 

tegoria de indivíduos ou de casais, ou toda a população de in 

div!duos ou casais de uma sociedadeJ e o período de medição da 

fecundidade pode produzir um quadro instantâneo do que sucede 

em um determinado ano, ou abarcar um lápso de tempo mais am

plo, que seja socialmente significativo para a unidade e o pr� 

blema estudado. 

A. utilização imprecisa do termo fertilidade nos

trabalhos publicados em língua portuguesa. deve-se ao fato de 

que a maioria dos trabalhos foi originalmente publicada em in 

glês. e os tradutores menos avisados. simplesmente, consider!! 

ram a palavra fe:r-tility como sendo fertilidade e, consequente 

mente. fecundity como sendo fecundidade (CAMPOS:19?1:16).

Desta maneira, o presente trabalho trata da fe 

cundidade de uma população de b aixa renda na agricultura bra

sileira, isto é. da procriação efetiva desta população, e não 

da sua fertilidade. 

MOUCHEZ (1969:69) e CARLETON (19?0:121)
3 

re

conhecem que a determinação da fecundidade de uma população d� 

pende da combinação de duas categorias de fatores: os fato

res de ordem biológica que caracterizam a espécie humana e os 

fatores sociais de diversas Índoles: econômicos, psicológicos, 

políticos, culturais. etc •• e. portanto. o seu estudo requer 



.13. 

um enfoque interdisciplinar no qual devem ser integrados os 

diferentes nlveis de análise. 

Como o fator biológico que expressa a capacid� 

de procriativa do indivíduo. ou seja. a sua fertilidade. ten

de a manter-se constante entre as populações. acredita-se que 

as variações nos n{veis de fecundidade sejam determinadas pe

los fatores não biológicos, 

Entretanto. a complexidade do fenômeno e o fa

to de serem as variáveis que influenciam o seu comportamento 

numerosas e.complexas. levaram FREEDMAN (1967:19) a afirmar 

"ser demasiadamente cedo para formular uma teoria geral de fe 

cundidade humana de valor universal". Justifica-se. deste mo 

do. o fato da maioria dos estudos estarem concentrados apenas 

em uma pequena parcela do total dessas variiveis • ••• "Uma sim 

ples classificação das variáveis que influenciam a fecundida

de. mostra claramente que qualquer explicação completa supõem 

estudos muito complexos que compreendem muitos aspectos da s� 

ciologia e de disciplinas afins. Nenhum programa de investi

gação isolado tem-se ocupado de toda essa classe de variáveis 

em um pais determinado. Uma parte importante do trabalho em

pírico tem-se preocupado. simplesmente. em medir a fecundida

de. sem relacioná-la com nenhuma outra variável" (FREEDMAN,

1967:34). 

Entre as tentativas para a abordagem do pro

blema reprodutivo humano. em termos mais amplos. destaca-se a 

existência de três modelos elaborados a partir da década de 

60. com a perspectiva de estudar a fecundidade comparada. ou

seja. a comparação entre a fecundidade "moderna" e. a "tradi

cional". Todos estes modelos têm como objetivo fornecer um

esquema de análise para o estudo do comportamento reprodutivo

dos países não desenvolvidos. São eles: Cal o modelo instit�

cional de Davis e Blake; (b) o modelo interacional de Hill.

Stycos e BakJ e, (e) o modelo normativo de Freedman. O primei
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ro deles focaliza os mecanismos institucionais e as chamadas 
"variáveis intermediárias" que vinculam esses mecanismos com 

a fecundidadeJ o segundo. toma a familia nuclear. como a uni

dade social de planejamento e tomada de decisões. como ponto 
de referência de interação no estudo do planejamento familiar; 

e o terceiro. que toma elementos dos dois primeiros. desenvol 
ve uma classificação das variáveis independentes que influen
ciam as "variáveis intermedi�rias" e. consequentemente. a fe

cundidade (TIEN� 1968:138).

Analisando esses modelos. PATARRA(1972:33) con 
clui que "os resultados a que se chegou foram poucos e muitas 

vezes contraditórios; pouco se pode concluir sobre os determi 

nantes dos níveis e diferenciais de fecundidade. em alguns c� 

sos. as oscilações da fecundidade ocorreram em sentido oposto 
ao esperado pelos especialistas. A mediação entre a estrutu

ra social e econômica de um lado, e a fecundidade de outro. é 
ainda uma âre� praticamente desconhecida. Em parte, isso tu

do se deve a problemas técnicos e metodológicos. e não se po

de negar que o estudo do comportamento reprodutivo é algo com 
plexo. decorrente de mGltiplas influincias. de natureza diver 
s a" . 

FREEDMAN (1967:25) afirma que "ao mesmo tempo 

que se considera a fecundidade, principalmente. como uma va

riável dependente que deva ser explicada, pode interactuar com 

outras variáveis sócio-econômicas como causa e como efeito ••• 

A posição econômica. por exemplo, pode afetar o tamanho da fa 

mÍlia. ou ser afetada por este • ••• A observação feita duran 

te muito tempo, por um grande número de pessoas. de que os dis 
tintos fenômenos têm consequências diferentes para os objeti

v.a.s. socialmente apreciados. influi sobra o desenvolvimento das 
normas sociais. sobre o tamanho da família e motiva um compoL 

tamente apropriado". Por outro lado, CLARK (1971:10) conside 

ra que o,padrão de associação entre as variáveis pode exercer 
em ambas as direções, porém, a influência causal direta dos 
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variáveis estarem altamente inter-relacionadas. 
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numerosas 

Em vista do exposto. considerar-se-á. no pre

sente estudo, que a fecundidade dos agricultores de baixa re� 

da sofre influências de ordem diversa, em virtude das implic� 

ções de fatores demográficos. sociais e econômicos, nao se es 

tabelecendo que as relações sejam, necessariamente. de causa 

e efeitos 
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3. REVISÃO DA LITERATURA

Em decorrência da complexida de do assunto. e 

da série de limitaç5es encontradas. conforme foi citado ante� 

riormente. s;o ain�a escassos os estudos sobre a fecundidade 

humana realizados nas regiões não desenvolvidas. sobretudo a

queles que se referem às populações rurais destas áreas. 

Neste capítulo. serão feitas referências a al

guns dos estudos desenvolvidos no Brasil e em outros pa!ses da 

América Latina. principalmente aqueles que focalizam as rela

ções entre a fecundidade e variáveis demográficas. sociais e 

econômicas, e que auxiliarão na orientação teórica do esquema 

de análise do presente estudo. 

3.1. Pesquisas sobre fecundidade na America Latina 

As preocup ações com as altas taxas de fecundi-
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dade. em confronto com a baixa mortalidade. resultando em um 

rápido aumento populacional. assim como. as possíveis impli

cações desse crescimento nos planos políticos. econômicos e 

sociais. motivaram. nas Últimas décadas. o aparecimento de es 

tudos sobre o comportamento reprodutivo das populações da Amê 

rica Latina. 

Segundo PATARRA (1972:42)� dois tipos de si

tuações. provavelmente. tenham concorrido para a proliferação 

desses estudos a partir da década de 60: de um lado. a prece� 

pação por parte dos países desenvolvidos. principalmente dos 

Estados Unidos. com o crescimento populacional das áreas não 

desenvolvidas; de outro. a situação de crise que marcou a vi

da econ5mica e política da Am�rica Latina na referida dicadao 

De uma forma ou de outra. o principal objetivo 

de um grande número de trabalhos tem sido focalizar a conduta 

dos individuas em relação ao tamanho da familia e a adequa

ção dos valores ao comportamento reprodutivo. procurando iden 

tificar variáveis demográficas. sociais e econômicas que in

fluenciam esse comportamento. Em grande parte. esses estudos 

utilizam procedimentos similares aos adotados em pesquisas 

realizadas nos Estados Unidos. destacando-se. entre essas. os 

Estudos de Indianápolis e de Princeton. 

Devido a importância daqueles estudos no desen 

volvimento das pesquisas de fecundidade realizadas na América 

Latina. torna-se conveniente ressaltar algumas de suas caracte 

r!sticas. 

Os Estudos de Indianápolis e de Princeton. fo

ram motivados por situações opostas em termos de fecundidade. 

No primeiro. os investigadores estavam preocupados com o acen 

tuado declínio da fecundidade que. iniciando-se no princípio 

do século. atingia seu ponto máximo na década dos anos trinta; 

enquanto que a principal preoc�paç�o do segundo estudo era com 
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o aumento da fecundidade verificado logo após o término da Se

gunda Guerra Mundial. O objetivo principal de ambos os estu

dos era testar hipóteses. relacionando o planejamento da fe

cundidade e o tamanho planejado da família a certos fatores so

ciais. psicológicos e econômicos.

Apesar de terem sido considerados desconcertan 

tes os resultados das duas investigações. algumas de suas hi

póteses foram confirmadas. destacando-se entre elas. as refe 

rentes à influência da religião e do "status" sócio-econômico 

sobre a fecundidade. Por outro lado. as investigações · não con 

seguiram apresentar uma contribuição significativa para o en

tendimento do papel das variáveis psico-sociais. como media

ção entre as características sociais mais gerais do meio am

biente e a fecundidade dos casais (PATARRA, 1972:22). 

Seguindo as orientações daquelas pesquisas nor 

te-americanas, o Centro Latino Americano de Demografia (CELAOE). 

atrav�s do seu "Programa de Encuestas Comparativas de Fecun

did en Am�rica Latina". iniciou um amplo estudo do tipo "CAP" 

- conhecimentos. atitudes e práticas relevantes ao planejame�

to familiar - coordenando pesquisas em sete áreas metropolit�

nas da América Latina: Bogotá, Buenos Aires, Caracas, México,

Panamá, Rio de Janeiro e San José, entre os anos de 1964 e 1965.

Antes do término das pesquisas urbanas, foi iniciada uma se

gunda fase do mesmo estudo, abrangendo áreas rurais do México, 

Colômbia e Chile (MIRÔ e RATH, 1965).

Os objetivos gerais de ambas as séries de pes

quisas - urbanas e rurais - foram obter informações sobre: os 

niveis e tendências da fecundidade. classificada por diversas 

características demográficas e sócio-econômicas; as atitudes 

e opiniões sobre o tamanho desejado de família, assim como.os 

fatores associados a elesJ o u so de anticonceptivos, atitudes 

para o seu uso e meios de comunicação. A maior ênfase foi co 

locada no primeiro objetivo, já que a estimativa dos parâme-
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tros demográficos básicos era necessária antes de se preten

der explicar o fenômeno fecundidade (MIRÔ e RATH, 1965:37).

Os resultados do estudo mostraram. entre outras 

coisas. que: (a) uma proporção de mulheres. em todas as cida

des pesquisadas, utilizavam métodos contraceptivos, (b) o com 

portamente reprodutivo das mulheres nascidas na cidade resul

tava numa média de nascidos vivos persistentemente mais baixa 

que as demais.; C c} a educação foi a variável que apresentou co,r 

relação mais forte com a fecundidade1 esta correlação foi ne

gativa, porém não linear, sendo que a grande queda na fecundi 

dada verificou-se em algum ponto da educação primária. espe

cialmente. no seu término; (d) na maioria das capitais foi en 

contrada correlaç�o negativa entre "status" ocupacional e a 

fecundidade. sendo, porém, de difícil avaliação por estar mes 

clado com outros determinantes sÕcio-culturaiSJ (e) foram en

contradas importantes diferenças entre a fecundidade urbana. 

semi-urbana e rural dos diferentes países. sendo a população 

rural a de maior fecundidade. e dentro desta. a categoria de 

nível inferior; (f) não houve diferenças significativas na fe 

cundidade em função dos casamentos consensuais ou não; Cg) do 

mesmo modo. a participação religiosa não apresentou correla

ção com a fecundidade, (h) a menor idade ao se casar foi con

siderada. até certo ponto. como o fator explicativo das dife

renças de fecundidade entre os setores rurais e urbanos (MIR6 

e MERTENS, 1969).

Embora os estudos de fecundidade humana desen

volvidos no Brasil. nos Últimos anos. tenham como referência 

os instrumentos de pesquisas utilizados pelo CELADE. em seu 

programa de "Encuestas Comparativas", utilizando. deste modo. 

técnicas de amostragem probabilística, devem ser ressaltados 

alguns estudos anteriores a esta fase. e que utilizaram para 

a analise da fecundidade da população brasileira. dados pro

venientes dos Censos Demográficos. Entre esses . destacam��e 

os trabalhos de MORTARA (194.8 e l.8.&BJ .e- -ct-e SAUNDERS (1958).
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MORTARA (1948 e 1968), considerado como o pri

meiro demógrafo a utilizar dados censitãrios para o estudo da 

fecundidade na Brasil a desenvolveu técnicas adequadas para sa 

nar i falta de estatísticas fidedignas de nascimento. e. des

ta maneira. estudou a fecundidade da mulher brasileira atra

vés dos dados dos censos demográficos de 1940 e 1950. em vá

rias unidades da Federação. As suas principais conclusões fo 

ram: (a) as altas taxas de fecundidade são características de 

todas as regiões políticas e naturais do país; (b) a idade 

média da mulher ao ter o primeiro filho varia de 22 a 23 anos; 

(c) o casamento é considerado como o fator mais importante que

influencia a fecundidade, sendo que as uniões livres apresen

tam fecundidade sensivelmente inferior às uniões legais• (d)

as zonas rurais possuem um nível de fecundidade significati

vamente superior em relação às zonas urbanasJ (e) tanto nas

zonas urbanas como nas rurais. a fecundidade dos empregadores

e trabalhadores independentes é superior à dos empregados.

Utilizando-se de técnicas semelhantes às pre

conizadas por Mortara, o I.B.G.E. (1950), no estudo sobre a 

relação entre a fecundidade, a idade, a atividade principal do 

pai e a sua ocupação, a partir dos dados do Cens� Demogr�fico 

de 1940 para o Brasil, concluiu que a família é excepcional

mente numerosa entre os empregados na agricultura. industrias 

extrativas e manufatureiras. em relação aos que estão ocupa

dos em outras atividades. O casamento realizado em idade mais 

jovem, predispondo ã uma maior fecundidade. é uma caracterís

tica dos empregadores e trabalhadores por conta própria. esp� 

cialmente. nas zonas rurais. 

Também utilizando dados censitãrios de 1940 e 

1950. para o estudo dos diferenciais de fecundidade no BrasiL 

SAUNDERS (1958), citado por PATARRA (1972:57 e 58)� chegou às 

seguintes conclusões: (a) a população brasileira é altamente 

rural, e a fecundidade está relacionada negativamente ao grau 

de urbanização, (b) altas taxas de fecundidade ocorrem desde 
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os estados mais subdesenvolvidos do nordeste. até os estados 
sulinos de migração européia; (e) em São Paulo. os níveis da 
fecundidade mais elevados são encontrados entre os grupos en
gaja dos na agri cu 1 tura e os menores entre os profi s si-��-is l! 
berais. Segundo o autor. embora. de maneira não conclusiva. 
os dados que podem fornecer elementos sobre as diferenças só
cio-econômicas na fecundidade. sugerem uma forte relação di

reta entre "status" s5cio•econÕmico e fecundidade no Brasil. 
ou seja, quanto mais elevado o "status" maior a fecundidade. 

No que tange aos estudos sobre o comportamento 
reprodutivo da população brasileira. a partir da análise de 
dados primários, ressalta-se o trabalho de Hutchinson. reali
zado no período de 1959 a 1960, e aqueles que. atualmente.vem 
sendo desenvolvidos pelo Centro de Estudos e Dinâmica Popula
cional (CEDIP). da Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Uni 
versidade de são Paulo. 

HUTCHINSON (1970)� no seu estudo sobre as rela 
çÕes entre mobilidade social e fecundidade. realizado com po
pulações de seis cidades da região sudeste. analisa as infor
mações sobre estado cívil; número de uniÕesJ anos de casamen

toJ idade dos cônjuges ao casarJ número e idade de crianças 
vivas ou mortas; ocupação do pai e do sogro por ocasião do ca 
sarnento, assim como. a atual ocupação do pai. A sua conclu
são principal é que existe uma relação inversa entre fecundi
dade e classe social de origem e adoção e� para uma dada ela� 
se estabelecida, quanto mais baixa a posição social. maior a 
sua fecundidade. 

Como pode=sa notar, as conclusões sobre a in
fluência da classe social ou "status » sÓcio-aconÔmico são até 
certo ponto, contraditórias entre os diferentes autores. Em
bora. em parte, possa explicar-se este fato pelos diferentes 
indicadores utilizados para medir "status" sócio-econômico, ain 
da permanece o problema de se saber qual é a relação entre fe 
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cundidade e classe social ou grupos de ocupações similares,di 

reta como diz SAUNDER (1958) e WRONG (1968:89) ou inversa, 

como afirma HUTCHINSON (1970:633). 

A falta de estudos adequados ao assunto, a sé

rie de problemas que impossibilitam o uso sistemático dos da

dos censitários, além da complexidade do tema,levaram o CEDIP 

a efetuar uma ampla pesquisa sobre o comportamento reproduti

vo das mulheres da cidade de ·são Paulo, atravis de uma inves

tigação por amostragem, denominada "Reproduç;o Humana no Dis

trito de São Paulo". O objetivo principal da pesquisa, ini

ciada em 1965, foi conhecer as taxas de fecundidade demogra

ficamente significativas, verificar sua mudança no tempo.além 

de analisar as variáveis intermediárias e os fatores que afe

tam o comportamento reprodutivo no Distrito de São Paulo, ex

plicando as correlações com as variáveis econômicas e sociais 

que pudessem esclarecer as funções de vários fatores - situa

ção de classe social, nível de renda, tipo de ocupação, fili� 

ção religiosa, grau de instrução, etc. - e o comportamento re 

produtivo das mulheres (BERQUÔ et al.
3 

1968). 

Os objetivos acima expostos, guiaram a elabo

ração do trabalho que visava obter informações, tanto de ca

ráter estritamente demográfico, como mais amplo, relativo a 

aspectos médicos, psicológicos, econômicos e sociais, e, por

tanto, os dados coligidos serviram de material empírico para 

uma série de trabalhose 

CAMARGO et ai. (1970)3 iniciando a publicação 

sistemática dos resultados da pesquisa sobre "Reprodução Hum� 

na no Distrito de São Paulo", apresentam os aspectos básicos 

selecionados da investigação, isto é, os diferenciais de fe

cundidade em relação aos fatores: idadeJ tempo de casamentoJ 

instruçãoi origem, religião; opinião sobre mobilidade social; 

exposição aos meios de comunicação de massaJ classe social e 

ocupação do marido; gastos por dependentes; uso de meios an-
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ticonceptivos e ocupação da mulher. 

De acordo com a análise dos autores. a popula

ção do Distrito de São Paulo tende a ter uma fecundidade rela 

tivamente baixa . adotando. predominantemente. um modelo de fa 

mÍlia pequena. quer quanto ao número de filhos nascidos vivos. 

quE!'pelos valores expressos pelas entrevistadas a respeito do 

tamanho ideal de família. Entretanto. a preponderância das 

famílias pequenas não impede a persistência de um resíduo de 

familias grandes. A análise das coortes da população estuda

da revelou que as gerações mais jovens. tendem a inclinar-se 

para as modalidades de familias pequenas. ao passo que as cooE 

tes integradas pelas mulheres mais velhas tendem a adotar. em 

maior proporção. atitudes e comportamentos favoráveis às gra� 

des famílias. Tanto a origem rural como os padrões inferio

res de educação. exposição aos meios de comunicação de massa. 

renda e ocupação, acham-se correlacionados com os n{veis mais 

elevados de fecundidade. e com a preferência por um maior nú

mero de filhos (CAMARGO et al.$ 19?0). 

Uma importante contribuição da pesquisa foi a 

de quantificar a influência das variáveis sócio-econômicas con

sideradas. A conclusão que se pode chegar, de modo geral, é 

a de que bastam os casais terem superado os níveis mais bai

xos dos indicadores sócio-econômicos para que se efetive a 

transição demográfica e a adoção de padrões de familias pequ� 

nas. Foi também verificada uma correlação entre a idade e o

tempo de exposição ao risco da fecundação; desta forma. quan

to maior a idade, maior a fecundidade, sendo. no entanto, es

sa associação mediatizada pelo tempo de casamento,uma vez que 

a constituição do casal e a duração do matrimônio constituem 

condição e medida da exposição ao risco da concepção (CAMARGO 

et. ai.� 19?0). 

Também- a partir da coleta de dados primários 

e tenoo como referência os trabalhos do CELADE. CAMPOS(l971) 
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realizou. em 1968. um levantamento em um bairro situado na p� 

riferia da cidade de Campinas. cujo objetivo foi estabelecer. 

em função de algumas variáveis sociais selecionadas. aqueles 

fatores que seriam os determinantes desse comportamento dife

rencial. As conclusões principais do estudo mostraram que:

(a) a população estudada era caracterizada por uma alta fecun

didade. sendo esta. considerada corno um reflexo dos níveis ve

rificados para os casais onde ambos os cônjuges eram de ori

gem rural; (b) em relação ao grau de escolaridade. apenas pa-

ra os casais onde ambos os c5njuges eram "não rurais". ficou

demonstrado que alterações no grau de escolaridade dos homens

e das mulheres. estavam associados significativamente às va

riações no número médio de gestações e de nascidos vivos por

mulher; (c) não ficou demonstrado que variações na ocupação

do marido e na renda "per capita" mensal da familia. por oca

sião da entrevista. provocavam alterações significantes no n!

vel de fecundidade de nenhum dos grupos� urbanos ou rurais.

Uma relação inversa entre a renda e a fecundi

dade. foi. no entanto ,. encontrada por CARVALHO (19'13) ao es

tudar os diferenciais de fecundidade por niveis de renda,. na 

região metropolitana de Belo Horizonte ,. embora o autor ponde

re que a análise do comportamento reprodutivo está condicion� 

da a um complexo conjunto de fatores .. não essencialmente eco

nômicos. e sobre os quais ,. a renda exerce influência signifi

cativa. Um exemplo da influência da renda são os ganhos edu

cacionais obtidos por meio de acréscimos nos rendimentosi uma 

maior escolaridade torna possível alguma espécie de planeja

mento familiar .. quer seja pelas maiores possibilidades de ace� 

so e conhecimento de técnicas anticoncepcionais� quer 

uma alteração nas aspirações em relação ao número de 

desejados .. 

seja por 

filhos 
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4. METODOLOGIA

Os dados utilizados na elaboração do presente 

estudo fazem parte do projeto de pesquisas sobre "Alternati

vas de Desenvolvimento para Grupos de Baixa Renda na Agricul

tura Brasileira", coordenado pelo Instituto de Pesquisas Eco

nômicas da Universidade de São Paulo (IPE). e do qual parti

cipam a Escola Superior de Agricultura "Luiz de Q ueiroz"(ESALQ), 

a Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias (EMBRAPA), o 

Centro de Estudos Rurais (CER). a Universidade Federal de Vi

çosa (UFV), e a Universidade de Purdue. Os objetivos centrais 

do projeto são: (a) compreender melhor os grupos de pobreza 

rural e o ambiente em que se inseremJ (b) delinear estraté-

gias alterna tivas. através das quais a renda e o bem-estar dos 

grupos em questão possam ser aprimorados. 

Os dados primários da referida pesquisa foram 

coletados em três Estados brasileiros: Ceará. Minas Gerais e 
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são Paulo. em três etapas consecutivas. durante o período de 

1973 e 1974. Esses Estados incluem áreas de pobreza e repre

sentam diferentes estâgios de desenvolvimento e n!vel de ren

da. indo do extremo mais pobre do nordeste, ao rápido progre� 

so de São Paulo, e a inclusão dessas três áreas permite dete� 

minar, através da pesquisa. em que medida o problema da po

breza rural está associado ao nível geral de desenvolvimento 

e a outros fatores que são externos à unidade 

(IPE$ 1974). 

As regiões consideradas corno 

de produção 

representativas 

de agricultura de baixa renda, nas quais se realizaram os le

vantamentos daquela pesquisa foram: Vale do Ribeira. no Esta

do de São Paulo; Zona da Mata e Campos das Vertentes� no Es

tado de Minas Gerais e Município de Canindé,no Estado do Cea-

ra. 

Este estudo do comportamento reprodutivo dos 

agricultores de baixa renda. restringe-se às populações da re 

gião do Vale do Ribeira. no Estado de São Paulo. 

4.1. A região estudada 1 

A região do Vale do Ribeira situa-se ao sul 

do Estado de são Paulo, entre os paralelos 47 e 49. limitan-

do-se ao sul e sudoeste com o Estado do Parani. a leste com o 

Oceano Atlântico, e a oeste e noroeste com a serra de Parana-

1os dados mencionados neste capitulo foram extraídos da publi
cação do Departamento Estadual de Estatística -DEE- sobre Õ 
Vale do Ribeira. Os dados sobre a população referem-se ao a
no de 1970, enquanto que os demais, inclusiva sobre popula=

ção ocupada a principais atividades econômicas, referem-se a 
1972 (DEE, 1974).
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piacaba. Apresenta duas zonas fisiológicas distintas: de um 

lado. a zona litorânea que se estende ao longo da costa Atlâ� 

tica. e de outro. contigua a esta, a zona interiorana. de ca

ráter relativamente mont�nhoso, constituída parcialmente pe

los prolongamentos da serra Paranapiacaba e seus espigões. Oe

vido a sua proximidade com a serra, apresenta oscilações de 
� . 6 D - 3 O temperatura. sendo a minima de .a C e a maxima de B,8 e.

Aproximadamente. 50% da região é constituida por solos hidro

mórficos e podzÕlicos vermelho e amarelo que, embora propicias 

à agricultura, apresentam graves problemas devido à topogra

fia e à drenagem. 

O Vale do Ribeira é uma região de colonização 

antiga, cujo inicio situa-se por volta de 1531� Todavia, uma 

das caracteri sticas unificadoras de toda área é a sua baixa 

densidade demográfica. 10,1 8 hab/Km2
• Com urna população ru

ral estimada em 6 6%, destaca-se o caráter essencialmente agri 

cola da região que é enfatizado pela participação da popula

ção economicamente ativa na agricultura, pois cerca de 65% da 

força de trabalho está empregada no setor agrícola, e. tam

bém, pelo valor da produção agrícola que. em 1972. atingia a 

Cr$ 98.000,00, enquanto que a produção industrial alcançava. 

apenas. o valor de CrS 14 .ooo.oo. 

A estrutura fundiária da região, ã semelhança 

do pais, é caracterizada pela predominância de pequenas pro

priedades, ocupando pequena parcela da área total. A Tabela 3 

mostra que cerca de 75% das propriedades agricolas tinham, em 

196 7. menos de 50 hectares de extensão. compreendendo menos 

de 15% da área agrícola total. enquanto que as propriedades com 

1.000 hectares ou mais, representando apenas 1% de todas as 

propriedades, ocupavam cerca de 41% da área. O mesmo quadro 

revela que cerca de 2 7% das propriedades possuiam, naquela da 

ta, área inferior a 10 hectares . A área ocupada da região al 

cança 1.819.043 hectares, e o número de propriedades se eleva 

a 19.462. 
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Tabela 3. Distr�buição percentual das propriedades agrícolas 

e da área ocupada por estratos de área,na região do 

Vale do Ribeira, S.P., 1967. 

Estratos Ãrea ocupada N º de Propriedades 
(ha) 

% simples % acumulada % simples % acumulada 

Até 10 1,4 1,4 26,7 26,7 

10 a 50 13,3 14,7 48,2 74,9 

50 a 100 9,1 23 .. 8 11,7 86,6 

100 a 1.000 34,9 58,7 12,2 98,8 

mais de 1.000 41,3 100,0 1,2 100,0 

FONTE: IPE (1974).

A economia da região depende basicamente da 

sua produção agropecuária, destacando-se a produção de banana, 

chá da Índia, arroz, milho, bovinos e suínos. A produção ex

trativa animal é basicamente de couro sob suas diversas for

mas (seco, salgado e verde); em termos de produção extrativa 

vegetal destacam-se a lenha, as madeiras em geral, 

e o palmito. 

a carvao 

Dos 16 municípios que compõem a região do Vale 

do Ribeira, sete (44%) possuem rede de esgotas e, em toda a 

região, existe apenas nove hospitais, ou seja, uma média de um 

hospital para cada dois municlpios. A estrutura de ensino é 

caracterizada por seis escolas de ensino pré-primário, 597 de 

ensino primário, 44 de ensino ginasial, 15 de ensino colegial� 

6 de ensino normal e 8 distribuídas entre ensino industrial, 

comercial e agrícola. 
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Os quatro munic!pios - Pariquera-Açu. Jacupi-

ranga. Miracatú e Pedro de Toledo - escolhidos para o levan

tamento empírico da região, integram a "mancha de pobreza que 

vem designando o Vale do Ribeira no contexto estadual. Eles 

apresentam uma população predominantemente rural, pobre. bai

xo nível de escolaridade. precária rede de equipamentos so

ciais bãsicos, agricultura tecnologicamente atrasada e de bai 

xa produtividade" (IPE, 19?4:10). 

Embora as inúmeras características semelhantes 

conduzam a uma análise global da Região do Vale do Ribeira.s� 

rãa destacadas, com a finalidade de enriquecer a análise. al

gumas condições ecológicas. sociais e econômicas diferenciado 

ras dos municípios selecionados. 

O município de Pariquera-Açú contava. em 1970. 

com uma população de 7.806 pessoas, das quais 76% residiam na 

zona rural. Dos 2.470 indivíduos que faziam parte de sua po

pulação economicamente ativa, em 1972, 58% estavam engajados 

em atividades agro-pecuárias, de silvicultura. caça, pesca e 

extração. Caracteriza-se assim o município de Pariquera-Açú, 

como todos os demais. como predominantemente agrícola na com 

posição de sua população e de sua força de trabalho. A ativi

dade industrial é incipiente, empregando menos de 17% da po

pulação economicamente ativa do município. Em termos de va

lor de produção g o principal produto agrícola é a banana. O 

arroz ocupa uma posição bem menos importante, embora a area 

dedicada a seu cultivo seja relativamente extensa. Destaca-se 

ainda. com um bom potencial de crescimento. o cultivo do chá 

da Índia, sendo que a Estação Experimental de Pariquera-Açu 

vem contribuindo para a implantação deste produto no munic!

pio. vislumbrado alternativas para a lavoura na região. 

Dentre os produtos de origem animal de Pari

quera-AçÚ destacam-se os rebanhos. bovinos e suínos. de um la 

do. e as aves de criação doméstica, sobretudo galinhas e fran 
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gos domésticos . de outro. A s  atividades extrativas são lide

radas pela produção de lenha e madeiras em geral. 

Em 1970. o município de Jacupiranga contava com 

uma população de 16.270 indivíduos. 59% dos quais residentes 

na zona rural. O caráter eminentemente agricola da economia 

e do mercado de trabalho locais é evidenciado pelo fato de que. 

dos 5.387 indivíduos que. em 1972. integravam a força de tra

balho do município. 58% estavam engajados em atividades agro

=pecuârias e assemelhadas. Na mesma época, o principal prod� 

to agrícola da área, em termos de valor de produção e área 

colhida era o arroz. seguindo-se a banana. o milho e. em posi 

ção mais secundária. o café e o feijão. Em termos de produ

ção animal. destacam-se no município de Jacupiranga os bovi

nos e as aves de criação doméstica. sobretudo galinhas. As ati 

vidades extrativas envolvem basicamente a produção de lenha 

e de palmito nativo. 

O municlpio de Miracatu. possuia,em 1970. uma 

população de 14.136 pessoas. 85% das quais residiam na zona 

rural. configurando-se assim um dos menores Índices de urba

nização da região. Outro dado que evidencia o caráter eminen 

temente agrícola do municlpio é o fato de que quase 70% dos 

4.691 indivíduos que . de acordo com os Índices referentes ao 

ano de 1972, integravam a população economicamente ativa do 

município estavam engajados em atividades ligadas ao setor pri 

mário da economia. Em termos de valor de produção e área co

lhida. o principal produto agr{cola de Miracatú é a banana. 

ocupando uma posição privilegia da em relação aos demais. Na 

produção animal destacam-se as aves, sobretudo galinhas, e os 

bovinos. A principal atividade extrativa do munic{pio é o car 

vao. 

O municlpio de Pedro de Toledo possuia.em 1970, 

uma população de 6.095 habitantes, 70% dos quais concentrados 

na zona rural. A proximadamente 70% de 1.860 indivíduos cons-



.31. 

tituintes da população economicamente ativa do município. de

dicavam-se, em 1972, a atividade agropecuárias. extrativas,de 

silvicultura. caça e pesca. Em termos de valor de produção e 

área colhida. o principal produto agrícola do munic!pio é tam 

bém a banana. Entretanto, uma posição de destaque cabe ao 

quiabo - em uma área substancialmente menor. A produção ani

mal do município de Pedro de Toledo é representada sobretudo 

por rebanhos bovinos e aves domésticas. A atividade de mine

ração no município está essencialmente voltada para a produ

ção de areia. cascalho e saibro, cujo valor de produção é. p� 

rém. ainda pouco expressivo. 

4.2. Origem e coleta dos dados 

A amostra selecionada no levantamento empírico 

sobre os quatro municípios do Vale do Ribeira. de acordo com 

o Projeto "Alternativas de Desenvolvimento para Grupos de Bai

xa Renda na Agricultura Brasileira". foi estratificada, pri

meiro por município e, em seguida, de acordo com a situação

de trabalho básico o� "categoria" do agricultor.

Foram definidas quatro categorias centrais pa

ra a classificação dos grupos de baixa renda no meio rural bra 

sileiro, a saber: (1) pequenos proprietários; (2) parceiros ; 

(3) assalariados fixos e (4) assalariados eventuais. estando

prevista a inclusão ou exclusão de categorias de acordo com a

sua incidência na região de estudo.

Para a escolha dos entrevistados, o esquema 

de amostragem foi o da escolha ao acaso. de pequenas proprie

dades constantes de relações fornecidas pelo cadastramento do 

INCRA. Posteriormente, procurou-se localizar próximos aos p� 

quenos proprietários sorteados. indiv!duos componentes das de 

mais categorias, ou selecionados a partir de informações so-
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bre as áreas em que poderiam ser localizados. 

-

Embora o processo de amostragem previsse um nu 

mero idêntico de agricultores em cada municipio, algumas das 

entrevistas feitas foram eliminadas durante o processo de co

dificação e análise dos dados (IPE3 1974:12). 

Dessa maneira. foram entrevistados 214 agricu! 

tores cuja distribuição. por município. é apresentada na Tabe 

la 4. 

Tabela 4 - Distribuição numérica e percentual dos agriculto

res entrevistados por município. Vale do Ribeira. 

São Paulo. 1973. 

M u n i c Í p i o 

Jacupiranga 

Miracatu 

Pariquera-Açu 

Pedro de Toledo 

T o t a 1 

Agricultores entrevistados 

54 

55 

49 

56 

214 

% 

25.8 

22,8 

100.0 

FONTE: IPE, "Alternativas de desenvolvimento para grupos de 

baixa renda na agricultura brasileira" - diagnóstico 

versão preliminar •(1974:12). 

O projeto previa. tambim, ·a aplicação de um 

m!nimo de 30 questionários para cada uma das categorias ocup� 

cionais relevantes. porém, a ocorrência de desvios impediu ma� 

ter a exigência da proposta inicial. Assim. a distribuição 
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vista na Tabela 5. 

pode 
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ser 

Tabela 5. Distribuição numérica e percentual dos agriculto

res entrevistados. segundo a categoria ocupacional 

na época da entrevista. Vale do Ribeira, São Pau

lo, 1973. 

Categoria ocupacional 

Proprietários 

Parceiros 

Arrendatários 

Assalariados fixos 

Assalariados eventuais 

T o t a l 

Agricultores entrevistados 

N9 % 

55 

21 

19 

57 

62 

214 

25,7 

9,7 

8,8 

26,7 

29,1 

100,0 

FONTE: IPE� "Alternativas de desenvolvimento para grupos de 

baixa renda na agricultura brasileira" - dia-gnóstico 

versão preliminar (1974:13).

� ocorrência desses desvios pode ser atribu1da

a várias razões. Antes de mais nada, a composição da amostra 

parece refletir mais fielmente a composição efetiva da popul� 

ção estudada, o que confere maior validade às conclusões ex

traídas para o conjunto da amostra. A inexistência de um ca

dastro sobre os agricultores dos municípios pesquisados impe-

de verificar o caráter "aleat5rio" da amostra. Esta tarefa 

se complica quando se trata de coletar informações sobre os 

grupos de baixa renda do setor agr!cola, em relação aos quais 

não existe praticamente qualquer tradição de pesquisa aplica-
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da, técnicas de coleta e de classificação padronizadas. No en 

tanto, segundo o grupo de entrevistadores que teve um contato 

pessoal e relativamente longo com a região do Vale do Ribeira, 

a amostra selecionada retrata a distribuição ocupacional dos 

agricultores de baixa renda" (IPE� 1974:14).

Os dados a serem utilizados na análise do com

portamento reprodutivo do grupo de baixa renda, foram extraí

dos do primeiro levantamento de campo, do projeto de pesquisa 

sobre "Alternativas de Desenvolvimento para Grupos de Baixa 

Renda na Agricultura Brasileira", realizado durante o mês de 

julho de 1973, nos município de Jacupiranga, Miracatu. Pari

quera-Açu e Pedro de Toledo, situados na Região do Vale do Ri 

beira, no Estado de São Paulo. 

Esse levantamento foi realizado através de que� 

tionário aplicado diretamente ao agricultor, em sua residên

cia, ou local de trabalho, focalizando, predominantemente, da 

dos mais factuais como: 

- As características s5cio-demogrificas do en

trevistado e de sua familia;

- Os recursos da família, incluindo a quantid�

de e qualidade de capital físico e humano,

= O fluxo de renda e despesas da familia no a

no anterior, incluindo fonte e tipoi 

- A participação dos membros da família em ou-

tras atividades, inclusive educação, 

empregos temporários e adicionais;

lazer,

- As características dos sistemas de produção

adotados, especificando tipos de cultura,ní-
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vel de tecnologia. uso de crédito e outros 

aspectos (IPE� 1974:4). 

Devido ã natureza do presente estudo, a amos

tra inicial selecionada pelo projeto "Alternativas de Desen

volvimento para Grupos de Baixa Renda na Agricultura Brasilei 

ra". constituída de 214 agricultores. foi reduzida para 168. 

Os motivos dessa redução foram devidos a exclusão de agricul

tores cuja situação. na época da entrevista. não atendia aos 

objetivos propostos para o estudo da fecundidade. Desse mo-

do, foram eliminados os indivíduos solteiros. viúvos e separ� 

dos. cujos dados demográficos incompletos não permitiam a anã 

lise do comportamento reprodutivo. 

Desta maneira. foram selecionados, para o pre

sente estudo. 168 agricultores, pertencentes a uma das segui� 

tes categorias ocupacionais: pequeno proprietário. arrendatá-

rio. parceiro. assalariado fixo e assalariado eventual1 nao 

solteir-0s1 com qualquer tipo de uniãoJ vivendo em companhia da 

esposa; residentes em um dos quatro municípios escolhidos, na 

região do Vale do Ribeira, no Estado de São Paulo. 

A partir destes critérios. a distribuição fi

nal dos agricultores selecionados, de acordo com o município 

em que foram entrevistados. é apresentada pela Tabela 6. 
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Tabela 6. Distribuição numérica e percentual dos agriculto

res entrevistados. segundo o município da entrevis 

ta. Vale do Ribeira. São Paulo. 1973. 

A�ricultores entrevistados 
N u n i c í p i o 

Jacupiranga 

Miracatu 

Pariquera-AçÚ 

Pedro de Toledo 

T o t a 1 

NI? 

45 

48 

34 

41 

168 

%

2s.a 

28 ., 6 

20 ,. 2 

24 ,. 4 

100.0 

Da mesma forma. a distribuição dos agricu 1 to

res �ntrev�stados ,. por categoria ocupacional. mostra-se con

forme a Tabela 7. 

Tabela 7. Distribuição numérica e percentual 
res �ntrevistados ,. de acordo com a 
pacional na ocasião da entrevista. 
ra� são Paulo. 1973. 

dos agricu 1 to
categoria ocu
Vale do Ribei-

Agricultores entrevistados 
Categoria Ocupacional 

Proprietário 

Arrendatârio (1) 

Parceiro 

Assalariado fixo 

Assalariado eventual 

T o t a l 

NI? % 

45 

28 

13 

42 

40 

168 

26.8 

16.7 

7 ,. 7 

25.o

23,. 8

100 ., 0 

(
1

) O aumento do número de arrendatários em relação ã clas
sificação inicial.deve-se ao fato de ter sido o agricul 
ter entrevistado enquadrado. no presente estudo. na ca-= 

tegoria1 por ele declarada como a principal,. independen 
te da sua atuação em outras funç5es e da renda auferi= 

da nestas. 
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Para efeito de análise do comportamento repro

dutivo, serão consideradas todas as mulheres componentes da 

amostra. ou seja. as esposas dos 168 agricultores que foram 

entrevistados, independente da idade que possuiam na ocasião 

da entrevista. Num segundo momento, ã título de comparação 

com os resultados obtidos em estudos similares. desenvolvidos 

com populações de outras áreas e que utilizaram, como amostra. 

apenas mulheres em idade fértil. será utilizada uma sub-amos

tra constituída de 127 mulheres que possuiam. na ocasião da 

entrevista. idade compreendida entre 15 e 49 anos. 

4.4. Definição das variãveis 

4�4�1. Fecundidade 

No presente estudo. a mensuração da variável 

fecundidade é feita em função do número de filhos nascidos vi 

vos, tidos pelas mulheres de cada um dos agricultores da amo� 

tra. até a ocasião da entrevista. Este tipo de análise longi 

tudin�l abarca toda uma realidade em relaç�o; fecundidade. 

uma vez que se baseia no levantamento das histórias reproduti 

vas efetivas desse grupo de mulheres. 

Entretanto, devido a complexidade da definição 

de nascido vivo. é possível a ocorrência de falhas na inter

pretação do resultado de uma concepção, pois. de acordo com 

as Nações Unidas (1953; 6)• nascido vivo »é a expulsão ou ex

tração completa do corpo da mãe
-, 

independente do tempo de ge� 

tação. de um produto de concepção que. ap6s essa separação. 

respira ou manifesta qualquer outro sinal de vida. tais como 

batimentos do coração. pulsaç5es do cordão umbilical ou movi� 

mentas efetivos dos músculos de contração voluntária.tenha ou 

não sido cortado o cordão umbilical. e esteja ou não despren

dida a placenta» . 
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Desta maneira. com a finalidade de evitar a 

ocorrência de falhas na mensuração da fecundidade através do 

número de filhos nascidos vivos por mulher. será também utili 

zado. no decorrer das análises. o número de gestações tidas p� 

las mulheres componentes da população em estudo. até a oca

sião da entrevista. procedimento este. também utilizado por 

CAMPOS (1971) no estudo de Campinas. 

4.4.2. Categorias ocupacionais 

Os agricultores foram classificados em cinco 

categorias ocupacionais. ou seja: (a) pequeno proprietárioJ C b) 

arrendatárioJ (c) parceiro; (d) assalariado fixo e (e) assa

lariado eventual; sendo assim definidos pelo projeto "Altern� 

tivas de desenvolvimento para grupos de baixa renda na agri

cultura brasileira" (IPE
$ 

1974:5):

a) Pequeno proprietário: é o individuo que po�

sui área menor que o módulo da região, tal

como definido pelo INCRA. que é de 40 hecta

res;

bl Arrendatário: é o indivíduo que explora de

terminada área de outrem. pagando ao dono 

da mesma. uma quantia pré-fixada em dinhei

ro ou em produto. como aluguél. 

c) Parceiro: é o indivíduo que explora determi

nada área de outrem. mantendo com o dono da

mesma. arranjos de divisões de produto e/ou

insumos.

d) Assalariado fixo: é o indivíduo que morando

ou não na propriedade, tem vínculo emprega-
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t{cio e/ou recebeu daquela propriedade por 

um período prolongado, considerado.neste es 

tudo, como o ano agrícola inteiro. 

e) Assalariado eventual ou temporário: i o in

divíduo sem vínculo empregatício, empregado

por tempo relativamente curto, em geral dias 

ou semanase 

Devido à baixa frequência apresentada, em re

laç�o aos demais componentes da amostra, assim como, da seme

lhança em termos de relações de trabalhoª os arrendatários e 

os parceiros foram reunidos, para efeito de análise do campo� 

tamente reprodutivo, em uma só categoria ocupacional. 

4.4.3. Alfabetização e Grau de escolaridade 

De acordo com a alfabetização e o grau de esc� 

laridade. os agricultores e suas esposas foram classificados 

em: 

4.4.3.1. Alfabetizados com educação formal: i� 

divÍduos que sabem ler e escrever.te� 

do frequentado escolasJ de acordo com 

a Última série completada, foram elas 

sificados em indivíduos com: 

a) Primário incompleto;

b) Prim�rio completoJ

c) Ginásio incompleto.
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4.4.3.2. Alfabetizados com educação informal:

indivíduos que sabem ler e escrever. 

não tendo, porém, frequentado escolas. 

4.4.3.3. Analfabetos: indivíduos que não sabem 

ler e nem escrever. 

4.4.4. Religião 

Para efeito de análise, os agricultores e suas 

esposas foram classificados de acordo com a religião em: 

ª· Católicos; 

b. Protestantes1

e. Esp:iritas,;

d. Budistas;

e• Sem religião. 

Estabeleceu-se a categoria "outras religi5es", 

incluindo os individuas que professam a religião espírita ou 

budista, ou se declararam sem religião. 

4.4.5. Idade da mulher 

Definida como a idade que a mulher possuia na 

ocasião da entrevista. De acordo com a idade na época da en

trevista, as 168 mulheres da amostra foram distribuídas em oi 

to grupos etárioa, a saber: 15-191 20-24; 25-29; 30-34; 35-39; 

40-44; 45-49 e 50 ou mais anos de idadeº



.41. 

4.4.6. Idade ao casar 

Def inicia como a idade que a mulher possuía qua.!:!. 

do da realização do casamento (civil e/ou religioso). ou da 

união consensual. Para efeito de análises. foram considera

dos os seguintes grupos de idade ao casar: até 19 anos; 20-24 

anos e 25-37 anos de idade. 

4.4.7. Tipo de União 

Definida como o tipo de vínculo constitutivo 

das famílias. As mulheres da amostra foram classificadas.co� 

forme o tipo de vínculo constitutivo de suas famílias em duas 

categorias: 

a. Com casamento cívil e/ou religioso;

b. União consensual.

Devido ao tipo de questionirio empregado na e� 

trevista. não foi possível separar da categoria casamento ci

vil-religioso. as casadas somente no c{vil. as casadas somen

te no religioso e as casadas no cívil e no religioso. 

4.4.8. Origem dos cônjuges 

Corresponde ao local de nascimento do agricul-

tor e de sua esposa. considerados separadamente. De acordo 

com o local de nascimento, os agricultores e suas esposas fo

ram distribuídos na seguintes classificação: 
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a. Mesmo munic{pio: individuas que nasceram no

mesmo munic{pio em que foi realizada a en

trevista1

b. Outro Munic{pio do Estado de são Paulo: in

dividues que nasceram em outros munic!pios

do Estado de são Paulo. que não o da entre

vista.

e. Regi�o Nordeste: individuas que nasceram em

um dos seguintes Estados da região nordes

te: Maranhão » Piauí. Ceará, Rio Grande do

Norte, Paraiba. Pernambuco. Alagoas, Sergi

pe e Bahia.

d. Região Sudeste: indivíduos que nasceram em

um dos seguintes Estados da região sudeste:

Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Ja

neiro. 

e. Região Sul: indivíduos que nasceram em um

dos seguintes Estados da região sul: Paraná.

Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

f. Outro Pa!s: indivíduos que não nasceram no

Brasil, sendo que na amostra, três homens e

uma mulher nasceram no Japão.
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4.4.9. Renda "per capita" anual da famflia 

Definida como a divisão da Renda líquida total 

anual da fam!lia 1 , pelo número de pessoas componentes da mes

ma. 

a. Renda líquida total: � igual i renda bruta

da família deduzidas as despesas decorren

tes das atividades agrícolas ou não,mais ou

menos a variação do inventário. ocorrida do

começo ao fim do ano agrícola.

b. Renda Bruta da familia: é proveniente de to

dos os rendimentos monetários ou não, de to

dos os membros da família em atividades a

grícolas ou não.

4.5. Processamento dos dados e procedimentos estatisticos 

As informações selecionadas para a elaboração 

do presente estudo, foram codificadas e transferidas para ca� 

tões IBM, a fim de que pudessem ser processadas por computa

dor. 

Foram construidas tabelas simples, de dupla e 

tripla entrada, com a finalidade de fornecer descrições da a

mostra e verificar as relações existentes entre as variáveis 

estudadas. 

1 Família: todas as pessoas unidas por laços de parentesco,
que residiam com o agricultor e dependiam do mesmo orçamen
to. 
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Todas as tabelas do presente estudo. bem como1 

as análises de variância foram realizadas através da utiliza

ção do sistema SPSS {Statistical Package for the Social Scien 

ces). implantado no Computador 86-700 do Centro de Computação 

da Universidade de São Paulo. 

Para a comprovação estatística foram utiliza

dos. ainda. os testes de Tukey (PIMENTEL3 1970) e de Kolmo

gorov-Smirnov (BLALOCK, 1960). 
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5. PRINCIPAIS CARACTERlSTICAS DA POPULAÇÃO AMOSTRADA

Neste capítulo serão feitas referências a al

gumas das características da amostra de agricultores de baixa 

renda. a ser utilizada no presente trabalho. com a finalida

de de uma maior compreensão das análises a serem desenvolvi

das no estudo do comportamento reprodutivo desta população. 

Dos componentes da amostra. 66,5% nasceram no 

Estado de São Paulo. e 34,4% nasceram nos mesmos municípios 

em que foram entrevistados. Dos restantes. 30,3% são prove

nientes de outros Estados brasileiros. destacando-se.entre es 

ses. os Estados componentes da região nordestina (20.6%). con 

forme pode ser visto na Tabela 6. 

Na distribuição por sexo e local de nascimen

to. apresentada pela Tabela 8, observa-se ser maior a percen

tagem de mulheres nascidas no mesmo municipio (34.5%) em re-
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lação a dos homens (32.1%) e p também. a porcentagem de mulhe

res nascidas no Estado de São Paulo (73.2%) em relação a dos 

homens (63.6%). O inverso ocorre. quando se considera nasci

mentos em outros Estados. 

O percentual de nascidos em outros países. pa

ra a amostra total. foi de apenas 1.2%. 

O teste de Qui-quadrado aplicado aos dados 

Tabela 8, deu um valor X2 = 4.476 {GL = 5). o que indica 

da 

nao 

haver diferença significativa. ao nível de 5% em relação ã dis 

tribuição dos homens e das mulheres segundo o local de nasci

mento. 

Tabela 8. Distribuição numérica e percentual da população.s� 

gundo o local de nascimento e o sexo. Vale do Ri

beira. são Paulo. 1973. 

Local de Homens Mulheres Tota 1 
nascimento 

N9 % N9 % N9 % 

Mesmo município 54 32.1 58 34,5 112 33.4 

Outro município 
de são Paulo 53 31.5 65 38.7 118 35.1 

Região nordeste 39 23.2 31 18.5 70 20,8 

Região sudeste 1 18 10.7 12 7.1 30 a.s 

Região sul 1 o.s 1 O p 6 2 o.6 

Outro pais 3 1.e 1 0,6 4 1.2 

T o t a 1 168 100.0 168 100.0 336 100.0 

l Exceto são Paulo x2 = 4.476 (GL = 5) 

Para a distribuição dos homens e das mulheres, 

de acordo com a idade por ocasião da entrevista. foram consi-
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derados os seguintes grupos etários: 15-19; 20 - 24; 25 - 29; 

30-34; 35-39; 40-441 45-49 e 50 anos de idade e mais. Confor

me pode ser observado na Tabela 9, é maior a participação das

mulheres nos primeiros grupos etários, com exceçao do grupo

etário 30-34 anos, onde se situam 10.1% dos homens e 7,7% das

mulheres. Por outro lado. verifica-se que 69,3% da amostra

esti constituída por homens e mulheres com idade inferior

50 anos. A idade média. na ocasião da entrevista, verifica

da para os homens (44,5 anos) é superior à idade média das mu

lheres da amostra (39.3 anos). Estatisticamente pode-se afi�

mar que as mulheres componentes da amostra são significativa

mente mais jovens que os homens, conforme comprova o teste de

Smirnov (BLALOCK, 1960:203-206) aplicado aos dados da Tabela

9, onde foi encontrado o valor de D =  0.177, significativo ao

nível de 1%.

Tabela 9. Distribuição numérica e percentual dos homens e das 

mulheres, por grupos etários na ocasião da entre

vista. Vale do Ribeira, são Paulo, 1973. 

Grupos de ida- Homens Mulheres Total de na ocasião 
da entrevista 

N9 % N9 % N9 % Canos) 

15 - 19 o 7 4,2 7 4 .. 2 

20 - 24 14 a.3 24 14, 3 38 11,3 

25 - 29 10 s.s 18 10,7 28 8,3 

30 - 34 17 10,1 13 7,7 30 8 ., 9 

35 - 39 19 11,3 27 16,l 46 13,7 

40 - 44 27 1s.1 23 13,7 50 14,9 

45 - 49 19 11,3 15 8,9 34 10, 1 

50 e mais 62 36,9 41 24,4 103 30,7 

T o t a l 168 100,0 168 100,0 336 100,0 

D=0,177 e x
2 = 

10,526; GL = 2)
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De acordo com a Tabela 10. os componentes da 

amostra são filhos de proprietários, arrendatáriôs, assalari� 

dos fixos e lavradores 1
, o que a caracteriza como uma popula-

.. 

çao predominantemente rural, A categoria "outra". que inclui 

alguma ocupação de origem urbana. é relativamente insignifi-

cante. ou seja. 4.8% e 3.0%, respectivamente, para os pais 

dos homens e das mulheres. Não há diferença significativa e� 

tre homens e mulheres. quanto a categoria ocupacional do pai, 

pois o teste de Qui-quadrado aplicado aos dados da Tabela 1� 

deu um valor X2
= 3.50 (GL = 4) não significativo a 5%. 

Tabela 10.- Distribuição numérica e percentual dos homens e 

das mulheres., segundo a categoria ocupacional do 

pai. Vale do Ribeira ., são Paulo. 197 3.

Categoria ocupa- Homem Mulher Total 
cional do pai 

N9 % N9 % N9 % 

Proprietário 14 8.3 8 4 • 8 22 6.5 

Arrendatário 1 0 ., 6 3 1. 8 4 1 • 2 

Assalariado fixo 13 7.7 14 ª· 3 27 ª· º 

Lavrador 1 132 78., 6 138 82., 1 270 ªº· 4 

Outra 8 4 • 8 5 3 ., O 13 3 ., 9 

T o t a 1 168 100.0 168 100.0 336 100.0 

x
2
= 3.so (GL = 4)

1 Lavrador: categoria que aparece para classificar os pais 
dos agricultores entrevistados e de suas esposas ., sem maio
res especificações. Considerou-se que ., embora., não especi 
ficada. esta categoria é importante por referir-se a indi=

vÍduos engajados na agricultura. o que confirma a ascendên
cia rural dos agricultores e suas esposas. componentes da 
população estudada. 
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A distribuição numérica e percentual dos ho

mens e das mulheres segundo a educação dos pais. apresentada 

pela tabela 11. mostra que. apenas •. 15% são filhos de pais a,! 

fabetizados. 81.6% descendem de pais analfabetos. Observa-se, 

também, que não existem diferenças significativas na distri

buição dos homens e das mulheres segundo a alfabeti zação dos 

pais. O teste de Qui-quadrado aplicado aos dados da referi

da tabela. apresentou. quando s e  comparou a distribuição dos 

homens e das mulheres de acordo com a educação do pai, um va

lor X�= o.asa. não significativo ao nível de 5% e. um valor 

X�= 0.414. também não significativo ao nível de 5%.quando f� 

ram comparadas as distribuições dos homens e das mulheres.de 

acordo com a educação da mãe. 

Tabela 11. Distribuição numérica e percentual dos homens e 
das mulheres. de acordo com a educação dos pais. 
Vale do Ribeira. São Paulo. 1973. 

Educação dos Homem Mulher Total 
pais 

N 9 % N9 % N9 % 

p 129 76.8 129 76.8 258 76.8 
Analfabeto M 147 67.S 145 86.3 292 86.9 

T 276 82.1 274 81.s 550 81.8 

p 34 20.2 33 19 ., 6 67 19 .,9 
Alfabetizado M 17 10.1 17 10.1 34 10,1 

T 51 1s.2 50 14.9 101 1s.2 

Sem infor- p s 3.0 6 3,6 11 3.3 
- M 4 2.4 6 3.6 10 3.0 maçao

T 9 2,7 12 3,6 21 3.1 

p 168 100.0 168 100.0 336 100.0 
T o t a l M 168 100.0 168 100.0 336 100.0 

T 336 100,0 336 100.0 672 100.0 

P: pai,; M: 
-

T: total x
2

= 0., 838 (GL = 2) mae.: 
p 

x
2

= 0,414 ( GL = 2) 
M 
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Por outro lado, a Tabela 12 mostra que. segun

do a alfabetização e o grau de escolaridade, para a amostra 

como um todo, 48,5% dos homens e das mulheres são alfabetiza-

dos e, desses, 29,9% possuem curso primário incompleto. 9,2% 

possuem curso ginasial incompleto e 8.9% foram classificados 

como tendo educação informal. ou seja. são alfabetizados sem 

terem frequentado escolas. O percentual de analfabetos. entre 

os componentes da amostra, equivale à 51,5%. 

Analisando a distribuição por sexo.alfabetiza

ção e grau de escolaridade. a Tabela 12 mostra que é maior a 

porcentagem de mulheres analfabetas (55,4%) em relação à per

centagem masculina {47.6%). Entretanto, é inferior o percen

tual de homens com o curso primário incompleto ou completo. 

29,2% e 7,7%, respectivamente. enquanto que 30,4% das mulhe

res possuem o curso primário incompleto e 10,7% possuem o cur

so primário completo. Quanto à educação informal. é maior a 

proporção de homens com este tipo de instrução (14.9%) do que 

a de mulheres (3.0%). Entretanto, não se encontrou diferen

ças significativas entre a distribuição dos homens e das mu

lheres, de acordo com a alfabetização e nível de escolaridade, 

conforme o teste de Smirnov apl icado aos dados da Tabela 12, 

dando um valor D =  0,12. não significativo ao nível de 5%. 



Tabela 12. Distribuição 

das mulheres 

- .numerica 

segundo a 

escolaridade,. Vale do 

Alfabetização Homem 
e escolaridade 

N '-' % 

Analfabeto 80 47 ., 6 

Primário incompleto 49 29,2 

Primário completo 13 7.7 

Ginásio incompleto 1 0.6 

Educação informal 25 14,9 

T o t a 1 168 100., 0 

.s1. 

e percentual dos homens e 

alfabetização e o grau de 

Ribeira. são Paulo, 1973. 

Mulher Total 

N g % N9 % 

93 55.4 173 si. s 

51 30,4 100 29.B

18 10.7 31 9,2 

1 0,6 2 O ., 6 

5 3,0 30 8,9 

168 100.0 168 100., 0 

o = 0.12 (X
2

= 4,8381 GL = 2)

Em relação à distribuição por religi�o.verifi

ca-se para o total da amostra ., que 75,9% pertencem à religião 

católica; 14% à religião protestante; 4,1% à religião espíri

ta; 4,8% a outras religiões e ., apenas, 1.1% declararam não po.!! 

suir religião. Não se encontram diferenças significativas en 

tre a distribuição dos homens e das mulheres segundo a reli

gião. De fato, o teste de Qui-quadrado aplicado aos dados da 

Tabela 13 ., deu um valor X 2 
= 1,196 ., não significativo ao 

vel de 5%. 

.,. ni-
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Tabela 13. Distribuição numérica e percentual dos homens e 

das mulheres de acordo com a religião. Vale do Ri 

beira, são Paulo, 1973. 

Homens Mulheres Total 
Relig ião 

N9 % N9 % N9 % 

Católica 128 76.2 127 75,6 225 79,9 

Protestante 22 13,1 25 14,9 47 14,0 

Espírita 7 4,2 7 4.2 14 4,2 

Outra 8 4,8 8 4,8 16 4,8 

T o t a l 168 100 ., 0 168 100.0 336 100,0 

x 2
= 

1,196 CGL = 4)

De acordo com a idade ao se casar. as mulheres 

componentes da amostra caracterizam-se por se casarem em ida

de mais jovem em relação aos homens. Conforme mostra a Tabe

la 14 ., 59,5% das mulheres uniram-se com idade de até 19 anos, 

28,0%, entre 20 e 24 anos, 12,5% depois dos 25 anos. Com rela 

ção aos homens, 9., 5% casaram-se com idade de até 19 anos; 

47 .,6% ., entre 20 - 24 anos, e 42, 9% com 25 ou mais anos de ida

de. A idade média ao se casar para as mulheres foi de 19,7 

anos. e ., para os homens, 24,8 anos. A análise estatística dos 

dados da Tabela 14, permite afirmar que existe uma diferença 

significativ a entre a distribuição dos homens e das mulheres 

da amostra, de acordo com a idade ao casar1 o teste de Smirnov 

deu umvalor a D= 0., 50, significativo ao nível de 0,01%.
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Tabela 14. Distribuição numérica e percentual dos homens e 

das mulheres, segundo a idade ao se casarem. Vale 

do Ribeira, são Paulo, 1973. 

Idade ao casar 

Canos) 

Até 19 

20 - 24 

25 e mais 

T o t a 1 

Mulheres Homens 

% % 

100 59 ., 5 16 116 

47 28 ., 0 80 47 ,. 6 127 

21 12,5 72 42 ,. 9 93 

168 100.0 168 336 

O =  0,50 (X 2 = 84,0; GL = 2) 

No que se refere ao tipo de união, 

Total 

% 

34.S

37,8 

100.0 

predomina 

entre os componentes da amostra, os casados no civil e no re

ligioso (90,5%). conforme mostra a Tabela 15. enquanto que as 

uniões livres equivalem apenas a 9,5% do total. 
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Tabela 15. Distribuição numérica e percentual dos casais ,, s� 

gundo o tipo de união. Vale do Ribeira ,, Estado de 

São Paulo ,, 1973. 

Tipo de união Casais da amostra 

Número Porcentagem 

cívil - Religioso 152 

União livre 16 

T o t a 1 168 

Finalmente » a Tabela 16 apresenta a distribui-
.. 

çao dos agricultores segundo a renda "per capita" anual da f� 

mÍlia. De acordo com esta tabela ,, a menor porcentagem corre� 

ponde aos agricultores cuja renda "per capita" anual da famí

lia ê ,, no mâximo ,, de Cr$ 500 ,, 00 e que equivale a 10 ,, 7% da a

mostra. Para os demais grupos de renda. a distribuição dos 

agricultores varia entre 19 e 26%. 
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Tabela 16. Distribuição numérica e percentual dos agriculto

res, segundo a renda "per capita" anual da famí

lia. Vale do Ribeira, são Paulo, 1973. 

Renda "per capita"1

anual da familia 
(Cr$} 

Atá 500 

501 a 750 

751 a 1.000 

1.001 a 1.500 

1.501 ou mais 

T o t a 1 

A g r i e u 1 t o r e s 

% 

18 10,7 

38 22,6 

36 21,4 

32 19,1 

44 26,2 

168 100,0 

1 Salário mínimo m ensal no Estado d e  são Paulo- até 30 de abril 
de 1973: Cr$ 268,80s a partir de 19 de maio de 1973: Cr$ 312�00 
(Anuário Estatístico do Brasil, IBGE� 1974). 
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6. ANÃLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

6.1. Anãlise dos dados 

De acordo com o levantamento das histórias re

produtivas das 168 mulheres componentes da amostra. ocorreram. 

até a data da entrevista. 1.017 gestações. resultando em 973 

nascimentos vivos e 44 mortes fetais 1
, o que corresponde. res 

pectivamente. a 95.7% e 4.3% do total de gestações. 

1 Usualmente define-se dois tipos de mortalidade fetal: a pre 
coce (aborto) e a tardia Cnatimortalidade). segundo seja Õ 
feto viável (28 semanas ou mais) ou não. A mortalidade fe
tal precoce denomina-se também, aborto. e os abortos podem 
ser espontâneos ou provocados (CARLETON� 19?0:14). No pre
sente estudo, devido a natureza dos dados, não se fez dis
tinção entre mortalidade fetal precoce ou tardia. 
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A distribuição das mulheres de acordo com o 

número de gestações e de nascidos vivos, dada pelas Tabelas 

17 e 18, resultou em uma média de 6,05 gestações e 5 ., 79 nasci 

dos vivos por mulher, enquanto que o número médio de mortes 

fetais, para a população como um todo, foi de 0,26 por mulher 

(Tabela 19). 

Tabela 178 Distribuição das mulheres segundo o número de ge� 

tações, por ocasião da entrevista. Vale do Ribei 

ra, são Paulo, 1973. 

Número de 
Gestações 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

T o t a 1 

Número de 
Mulheres 

9 

12 

17 

16 

8 

15 

14 

23 

12 

9 

8 

8 

4 

5 

7 

1 

168 

Percentagem de 
Mulheres 

5,4 

7,2 

10 ., l 

9,5 

4 ., 8 

8 ., 9 

8,3 

13,7 

7,2 

5,4 

4,8 

4,8 

2,3 

2,9 

4., 1 

0,6 

100,0 
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Tabela 18. Distribuição das mulheres segundo o número de fi

lhos nascidos vivos. por ocasião da entrevista. 

Vale do Ribeira. são Paulo. 1973. 

Número de filhos Número de Percentagem de 
nascidos vivos mulheres mulheres 

o 9 s.4

l 14 8 ., 3

2 15 8.9 

3 17 10.1 

4 15 6.9 

5 9 5,4 

6 14 a.3

7 23 13.7 

8 14 B.3

9 10 s.o 

10 8 4.B

11 8 4,8 

12 2 1,2 

13 6 3,6 

14 4 2,4 

T o t a 1 168 100,0 
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Tabela 19. Distribuição das mulheres segundo o numero de mor 

tas fetais, por ocasião da entrevista. Vale do Ri 

beira, são Paulo, 1973. 

Número de mortes 
fetais 

o 

l 

2 

3 

4 

T o t a l

Número de 
mulheres 

138 

21 

5 

3 

l 

168 

Percentagem de 
mulheres 

82,1 

12,5 

3,0 

1 .. 8 

0,6 

100,0 

Para efeito de comparação entre o nível de fe

cundidade da população em estudo, e os níveis de fecundidade 

encontrados em estudos similares, desenvolvidos com popula

ções de outras ;reas brasileiras e que utilizaram, como amos

tra, mulheres em idade reprodutiva, isto é, mulheres com ida

de compriendida entre 15 e 49 anos, as Tabelas 20 e 21 apre

sentam a distribuição das mulheres naquela faixa etária, se

gundo o número de gestações e de nascidos vivos, resultando 

em uma média de 5,64 gestações e 5,40 nascidos vivos por mu

lher. 
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Tabela 20. Distribuição numirica e percentual das mulheres 

de 15 a 49 anos de idade. segundo o numero de ge� 

tações. por ocasião da entrevista. Vale do Ribei

ra. são Paulo, 1973. 

Número de gestações 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

T o t a 1 

Mulheres de 15 a 49 anos 
de idade 

% 

8 6.3 

11 a.7

16 12.s

13 10.2 

5 3.9 

12 9.4 

11 8.7 

16 12.6 

7 s.s

9 7.1 

2 1.6 

3 2.4 

3 2.4 

5 3,9 

5 3.9 

1 o.a

127 100.0 
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Tabela 21. Distribuição numérica e percentual das mulheres 

de 15 a 49 anos de idade de acordo com o número 

de filhos nascidos vivos. por ocasião da entrevis 

ta. Vale do Ribeira. são Paulo. 1973. 

Número de filhos Mulheres de 15 a 49 anos 
nascidos vivos de idade 

N9 % 

o 8 6.3 

l 13 10,2 

2 14 11.0 

3 14 11.0 

4 11 a.7

5 7 5,5 

6 11 B.7

7 15 11.8 

8 8 6 • 3 

9 7 s.5

10 4 3.1 

11 5 3.9 

12 1 º· ª 

13 6 4.7 

14 3 2,4 

T o t a 1 127 100.0 
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Os resultados encontrados para a amostra em es 

tudo, sao sensivelmente superiores aos encontrados para o Ois 

trito de São Paulo. para a cidade do Rio de Janeiro e para a 

cidade de Campinas. 

A p esquisa realizada no Distrito de São Paulo. 

utilizando como amostra 2.857 mulheres de 15 a 49 anos de ida 

de. com uma só união. encontrou. como média de gestações por 

mulher 3,41 (BERQUÓ et.at., 1968:178), e uma média de 2,69 

nascidos vivos para as mulheres que utilizaram, alguma vez.má 

todo anticoncepcional e 2,75 para as que nunca utilizaram mé

todos anticoncepcionais (CAMARGO et. al., 1970:22). Para o 

Rio de Janeiro. uma amostra constituída de 2.512 mulr.eres de 

20 a 49 anos de idade. apresentou em média 2,73 gestações e 

2,25 nascidos vivos por mulher (MIRÓ, 1970:6); enquanto que 

o levantamento das histórias reprodutivas de 76 mulheres de 

15 a 49 anos de idade, residentes em um bairro da periferia da 

cidade de Campinas. acusou uma média de 4,51 gestações e 3,68 

nascidos vivos por mulher (CAMPOS, 1971:69). 

Considerando-se apenas as mulheres cuja idade 

esti compreendida entre 40 e 49 anos. ou seja, aquelas que e� 

tão em fase final do seu período reprodutivo e com a fecundi

dade praticamente completa. a média de nascidos vivos por mu

lher, na população em estudo. foi de 7,53, enquanto que para 

o Distrito de São Paulo esta mesma média situou-se entre 3,27

e 3,37 (CAMARGO et ala, 1970:24); na cidade do Rio de Janeiro

a média encontrada foi de 3,00 (MIRÓ, 1970:9); e, em Campinas

a média de nascidos vivos para as mulheres com idade entre 40

e 49 anos, situou-se entre 5,9 e 6,8 (CAMPOS, 1971:72). Este

fato dá uma confirmação mais precisa do nível mais elevado da

fecundidade na população em estudo, em relação aos níveis ve

rificados para as outras áreas.

Com relação ao tamanho da familia. ressalta-se 

que, 76,3% das mulheres do Distrito de São Paulo (CAMARGO et 

a'l. 1970:10); e 60,5% das mulheres de Campinas(CAMPOS, 1971:'10), 
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tiveram até três filhos. enquanto que. na população em estu

do. apenas 37,7% das mulheres situaram-se na faixa de 0-3 fi

lhos. Nos gráficos de números l a  3, podem ser visualizadas 

as distribuições percentuais de todas as mulheres em idade re 

produtiva. de acordo com o número de filhos nascidos vivos a

té a época das entrevistas. no Distrito de São Paulo. na cida 

de de Campinas e na região em estudo. Nota-se que os dois pr� 

meiros gráficos apresentam uma distribuição assimétrica à di� 

reita. com médias de 2,7 e 3.7 nascidos vivos por mulher. res 

pectivamente para São Paulo e Campinas. enquanto que o tercei 

ro gráfico apresenta uma distribuição mais homogênea, com mé

dia de 5,4 nascidos vivos por mulher. 

6.1.1. Idade da mulher 

A relação entre a idade da mulher e o número de 

gestações, assim como, a relação entre a idade da mulher e o 

número de filhos nascidos vivos, constituem as expressões da 

diferencial de fecundidade por idade, sendo. de um modo geral, 

evidente a t�nd�ncia de que, quanto maior a idade da mulher, 

maior a sua fecundidade, ou seja, maior o número de gestações 

e de filhos nascidos vivos. 

As Tabelas 22 e 23 apresentam a distribuição 

das mulheres da população em estudo. segundo a idade e o núme 

ro de gestações e de nascidos vivos por ocasião da entrevista, 

podendo ser verificado que o número de gestações e de nasci

dos vivos aumentam ã medida que se passa de um grupo etário 

mais jovem para um mais idoso. Verifica-se. também.que 63,2% 

das mulheres tiveram cinco ou mais gestações. 58,0% tiveram 

cinco ou mais nascidos vivos, situando-se em sete a moda, tan 

to para gestações como para filhos nascidos vivos. A existên 

eia de mulheres sem filhos nas classes de 40 anos em diante. 

pode ser explicada pela esterilidade do casal. ou pela ocorrên 
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eia de casamentos tardios. 

Do mesmo modo » as Tabelas 24 e 25 apresentam 

as médias de gestações e de nascidos vivos por mulher. segun

do a idade na ocasião da entrevista. As mulheres situadas nos 

grupos etários 35-39; 40-44 e 45-49 anos de idade, são as que 

apresentam maiores midias de gestações e de filhos nascidos 

vivos , ou seja » respectivamente 1 7,96, 7,61 e 8,00 gestações 

e 7»371 7,43 e 7,67 nascidos vivos. 

Tabela 22. Distribuição das mulheres de acordo com o número· 

de gestações e a idade por ocasião da entrevist• 

Vale do Ribeira » São Paulo, 1973. 

Idade Número de gestações 
Canos) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 e Total 

15-19 2 2 2 1 7 

20-24 4 5 8 6 l 24 

25-29 3 3 2 3 2 2 1 1 1 18 

30-34 3 l 2 2 3 1 l 13

35-39 2 1 4 5 4 2 1 8 27

40-44 l l 1 1 1 7 3 2 6 23

45-49 l 4 1 1 5 3 15

50 e mais 1 1 1 3 3 3 3 7 5 14 41

Total 9 12 17 16 8 15 14 23 12 9 33 168 



Tabela 23. 

Idade 
Canos 

15-19

20-24

25-29

30-34

35-39

40-44

45-49

50 e mais 

Total 

o 

2 

4 

1 

1 

l 
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Distribuição das mulheres de acordo com o numero 

de filhos nascidos vivos. e a idade por ocasieo 

da entrevista. Vale do Ribeira. São Paulo. 1973. 

Número de filhos 
. .

vivos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 e Total 

3 l l .. 7 

5 8 6 l 24 

3 3 3 3 1 2 1 1 1 18 

3 2 1 2 3 1 1 13 

1 1 4 3 3 5 1 1 8 27 

1 1 1 3 5 5 6 23 

2 2 1. 1 5 3 15 

1 1 3 4 2 3 8 6 3 9 41 

9 14 15 17 15 9 14 23 14 10 28 168 
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Tabela 24. Número médio de gestações segundo a idade da mae 

na ocasião da entrevista. Vale do Ribeira ,. S.Pau

lo .. 1973. 

Idade 
(anos) 

15 - 19

20 - 24 

25 - 29

30 - 34 

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 e mais 

Total 

Número médio de 
gestações 

1.29 

1.88 

4,22 

5,92 

7,85 

7,70 

8,00 

7,34 

6,05 
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Tabela 25. Número médio de filhos nascidos vivos de acordo 

com a idade da mulher na época da entrevista. Va

le do Ribeira, São Paulo a 1973. 

Idade 
Canos) 

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44 

45 -- 49 

50 e mais 

T o t a 1 

Namero m�dio de filhos 
nascidos vivos 

1, 14 

1.88 

4,11 

5,77 

7.37 

7,43 

7,67 

6,98 

5.79 
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O grupo etário 35-39 anos registrou uma mé

dia de gestação (7.85) superior à do grupo subsequente. 40-44 

anos (7.70). entretanto. em decorrincia da maior mortalidade 

fetal verificada para aquele grupo. conforme mostra a Tabela 

26. houve uma inversão no que se refere à média de filhos nas

cidos vivos. ou seja, o grupo etário 40-44 anos apresentou mé

dia superior (7,43) em relação ao grupo antecedente (7.37).

Tabela 26. 

15 

20 

25 

30 

35 

40 

45 

Idade 
(anos) 

.. 19 

- 24

- 29

- 34

- 39

- 44

- 49

Número médio de mortalidade fetal. segundo a ida

de da mãe na ocasião da entrevista. Vale do Ri

beira. sio Paulo. 1973. 

Número médio de 
mortalidade fetal 

0, 14 

0,11 

0,15 

0,48 

0.22 

o.33

50 e mais ·� 0,37 

Total O ,26 

Comparativamehte. as midias de gestaç5es e de 

nascidos vivos p�ra as mulheres que já concluiram o seu per!� 

do reprodutivo. ou seja, a partir de 50 anos de idade, são·in 
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feriares às encontradas para os grupos etários em fase final 

de reprodução (40-49 anos de idade). Uma das explicações pa

ra este fato, pode ser dada pela maior proporção de mulheres 

naquele grupo etário que contraíram matrimônio em idade avan

çada, limitando-se, desse modo, seu período de exposição à 

concepção. Conforme mostra a Tabela 27, a proporção de mulh� 

res com 50 e mais anos de idade que se casaram, a partir de 

25 anos (26,8%), é superior às verificadas para as mulheres 

pertencentes aos grupos etários antecedentes. 

A idade média por ocasião do casamento,para to 

das as mulheres componentes da amostra. foi 19,7 anos. enqua� 

to que somente para aquelas em perlodo fértil (15-49 anos de 

idade), foi de apenas 18,9 anos (Tabela 28). inferior às mé

dias encontradas para o Rio de Janeiro, 20,l anos (MIRÓ e MER 

TENS.!J 1969:11); para o Distrito de sã·o Paulo. 22  anos (CAMAR

GO et aZ. 19?0:13); e. para a cidade de Campinas. 19,5 anos 

(CAMPOS
.!J 19'11: 12? ). 
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Tabela 27. Distribuição percentual das mulheres segundo a 

idade na época da entrevista e a idade na ocasião 

do casamento. Vale do Ribeira ,. São Paulo .. 1973. 

Id·ade na época 
da entrevista 

(anos) até 19 

15 - 19 100 ,. 0 

20 - 24 75 ,. 0 

25 - 30 72 ,. 2 

30 - 34 61 ,. 5 

35 - 39 74,, l 

40 - 44 52,, l 

45 - 49 40 ,, 0 

50 e mais 39 ,, 0 

T o t a 1 59,5 

Idade ao casar (anos) 

20 - 24 25 - 37 Total 

100 ,, 0 

2s.o 100,. 0 

22.2 5 ,. 6 100 .. 0 

30_8 7 .7 100 .. 0 

11 ,, l 14.8 100,0 

43 ,. 1 4 ,. 4 100 .. 0 

40 ,, 0 20.0 100,. 0 

34 ,. 2 26 ., 8 100.0 

28.0 12,5 100 ., 0 
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Tabela 28. Idade média das mulheres por ocasião do casamento 

de acordo com idade na époc� da entrevista. Vale 

do Ribeira. São Paulo. 1973. 

Idade (anos) 
entrevista 

15 - 19 

20 - 24 

25 - 29 

30 - 34 

40 - 44 

45 - 49 

50 e mais 

T o t a l 

Idade média 
ao casar 

16,4 

16,3 

18.6 

17,9 

19,3 

21,4 

22.1 



• 75 •

6.1.2. Idade áo casar 

A associação entre a idade da mulher e a fecun 

didade. é mediatizada pelo tempo de casamento. uma vez que a 

constituição do casal. e a duração do rnatrim6nio, constitui 

condição e medida da exposição ao risco da concepção (CAMAR

GO et al. 19?0:18). Assim. quanto menor a idade da mulher ao 
--

se casar. maior a sua exposição ao risco de conceber. ou se= 

ja. maior será a sua probabilidade biológica de ter filhos e, 

consequentemente. maior será o número de filhos. 

Considerando os efeitos da idade de entrada 

em uniões. e o nível de fecundidi:tde, as Tabelas 29 e 30 apre

sent�m. respectivamente, o namero m�dio de gestações s de fi• 

lho, nascidos vivos por mulher. de acordo com a idade na oca

sião da entrevista. e a idad� na ipoca do casamento. Verifi

ca-se que. para a quase totalidade dos grupos etlrios. 1 me

dida que aumenta a idade ao casar. diminuiu a média de gesta

ções e de nascidos vivos. 

No grupo etário 45 - 49 anos. a média de nasci-

dos vivos para as mulheres que se casaram com a idade infe-

rior .. 

20 
- do aquelas a anos e menor que para que se casaram com 

idade compreendida entre 20 e 24 anos. sendo esta diferença 

devida a uma maior proporção de mortalidade fetal ocorrida p� 

ra as mulheres que se casaram com menor idade. conforme pode 

ser visto nas Tabelas 29 e 30. 

Pod.�:rse conctuir,» 
. 

',- •. 

lação positiva ent·r-e a idét�e :·ao 

ções e de filhos nâso.iiio•s ,V_Í;;\i!�� . 

p,qrtanto.� que ocorre uma re-
• •• T À 

•,.t' 
' -

's.e qa.sa.r e o numero de gB
0
!?,t-a-

. ;_:,'.}:' •:,'. ,_;1.I .,f·:,·z;j" , • 

'-1'.iata a tfôl'hllaçao em estudo. 

revelando-se. de$t� modo. qbi a idJde a��cJsar � condiç�o pa-

ra que se associe''p'ositivamerHe a idade d-a mulher e a fecundi 

dade. 
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Tabela 29. Número médio de gestações por mulher, segundo a 

idade por ocasião da entrevista e a idade na épo

ca do casamento. Vale do Ribeira, São Paulo, 1973. 

Idade na 
ocasião da 
entrevista 

(anos) 

15 - 19 

20 - 24 

25 - 29 

30 - 34 

35 - 39 

40 - 44 

45 - 49 

50 e mais 

T o t a 1 

Até 19 

1,29 

2,11 

5,08 

6,88 

8,70 

9,17 

9,00 

8,25 

6,38 

Idade ao casar 
(anos) 

20 - 24 25 - 37 

1,17 

2,25 1. 00

4, 7 5 3,00 

6, 6 7 4,50 

6,00 7,00 1 

8,67 4 ,·68 

7,93 5,27 

5,92 4,81 

Total 

1,29 

1.88 

4,22 

5,. 92 

7,85 

7,70 

8,00 

7,34 

6,05 

1 O fenômeno deve-se a presença de apenas uma mulher neste 
grupo etário que se casou com idade compreendida entre 25-37 
anos. 
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Tabela 30. Número médio de filhos nascidos vivos por mulher 

segundo a idade por ocasião da entrevista e a ida 

de na época do casamento. Vale do Ribeira, São 

Paulo, 1973. 

Idade na 
ocasião da 
entrevista 

Canos) 

15 - 19 

20 - 24 

25 - 29 

30 - 34 

35 - 39 

40 - 44 

45 - 49 

50 e mais 

T o t a 1

Até 19 

1.14 

2,11 

4,92 

6,88 

B,20 

8,92 

8,33 

7,88 

6.12 

Idade ao casar 
(anos) 

20 - 24 25 - 37 

1. 17

2,25 1,00 

4,25 3,00 

5,67 4,50 

5,70 7,00 1

8,67 4,33 

7,29 5.27 

5,55 4,76 

Total 

1,14 

1.88 

4,11 

5,77 

7,37 

7,47 

7,67 

6,98 

5,79 

1 O fenômeno deve-se a presença de apenas uma mulher neste 
grupo etário que se casou com idade compreendida entre 25-37 
anos. 
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6.1.3. Categoria ocupacional 

De acordo com a categoria ocupacional do mari

do na ocasião da entrevista, e o número médio de gestações e 

de filhos nascidos vivos por mulher, as Tabelas 31 e 32 mos

tram que a categoria assalariado fixo, foi aquela que aprese� 

tou as menores médias de gestações e de filhos nascidos vivos, 

ou seja, 5,48 e 5,14, respectivamente. Entre as demais cate

gorias ocupacionais, as diferenças nas referidas médias foram 

menores. 

O teste da diferença de médias apli�ado aos d� 

dos das Tabelas 31 e 32, a um nível de significância de 5� o .

deu valores a F = 0.3736 e F = 0.4702, revelando, desta maneira, 

que variações na categoria ocupacional do marido, não eram a

companhadas de diferenças significativas no número médio de 

gestações e de filhos nascidos vivos por mulher. 

Tabela 31. Número médio de gestações por mulher, segundo a 

categoria ocupacional do marido na ocasião da en

trevista. Vale do Ribeira, São Paulo, 1973.

Categoria ocupacional 
do marido 

Proprietário 

Arrendatário e Parceiro 

Assalariado fixo 

Assalariado eventual 

T o t a 1 

F
t 

ao nível de 5% = 

Número médio de 
gestações 

6,18 

6,27 

5,48 
c 

6,30 

6,05 

= 0.3736 
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Tabela 32. Número médio de filhos nascidos vivos por mulher 

segundo a ocupação do marido na ocasião da entre

vista. Vale do Ribeira, são Paulo, 1973. 

Categoria ocupacional 
do marido 

Proprietário 

Arrendatário e Parceiro 

Assalariado fixo 

Assalariado eventual 

T o t a l 

Et ao nivel de 5% = 

6.1.4. Religião 

Número médio de 
filhos nascidos vivos 

6,02 

6,02 

5, 14 F = 0.4702 
c 

5,98 

5,79 

As médias de gestações e de nascidos vivos por 

mulher, de acordo com a sua filiação religiosa, são apresent� 

das pelas Tabelas 33 e 34. Numa visão globalizante, nota-se 

que as maiores médias de gestações e de nascidos vivos verifi 

cam-se para as mulheres protestantes e, as menores para as 

mulheres incluidas na categoria "outra religião". Entretanto, 

o teste da diferença de médias deu um valor a F= 0.4610 o que

revela não haver diferença significativa, ao nível de 5%, em

relação às taxas de fecundidade entre as mulheres católicas,

protestantes e de outras religiÕese A pequena diferença no n{

vel de fecundidade, parece estar relacionada com o maior tem

po de exposição à concepção, das mulheres protestantes.em com
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paração com as católicas. favorecendo-as. desta maneira. a 
uma maior média de gestações e de filhos nascidos vivos. 

Embora a idade midia ao casar seje reJ�tivam�i 
te semelhante para as mulheres pertencentes aos dois grupos 
religiosos, 19.7 e 19,9 anos respectivamente pera católicas e 
protestantes (Tabela 35), as mulheres protestantes s�o signi
ficativamente mais idosas que as católicas, A distribuição pe_t 
centual das mulheres segundo a idade na ocasião da entrevista 
e a filiação religiosa - católicas ou protestantes (Tabela 36), 
mostra que é maior a proporção de mulheres protestantes nos 
grupos etários mais idosos. em relação à de católicas, con-
firmando. deste modo, o seu maior período de exposição ã con
cepçãoª A menor média de fecundidade verificada para as mu
lheres incluidas na classificaç�o "outra religião". deve-se, 
possivelmente, ao pequeno número de casos na população em es
tudo, Estes achados coincidem com os encontrados para o Dis
trito de São Paulo, onde não ocorreu diferença significante 
quanto aos Índices de fecundidade entre católicas e não cató

licas (CAMARGO !.É. aZ., 1970:52Je 

Tabela 33, NGmero médio �e gestaç5es, por mulher. de acordo 
com a religião. Vale do Ribeira, são Paulo. 1973. 

Religião da Número médio 
mulher gestações 

Católica 6,04 

Protestante 6 .. 56 

Outra religião 5 .. 37 

T o t a l 6,05 

Ft ao nível de 5% = 3,04, 3,06 

de 

F = O. 4610c
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Tabela 34. Número médio de filhos nascidos vivos por mulher, 

de acordo com a religião. Vale do Ribeira, São 

Pau lo. 1973. 

Religião da Número médio de fi-
mulher lhos nascidos vivos 

Católica 5,78 

Protestante 6.24 
F 0.4414 

Outra religião 5,19 

T o t a 1 5. 79

F
t 

ao n!vel de 5% = 3,04, 3,06 

Tabela 35. Idade média das mulheres ao se casaremD segundo a 

religião. Vale do Ribeira, São Paulo, 1973. 

R e 1 i g i a o

Católica 

Protestante 

Outra religião 

T o t a 1 

Idade média ao 
casar Canos) 

19,7 

18,9 

19,7 
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Tabela 36. Distribuição percentual das mulheres católicas e 

protestantes. de acordo com a idade na ocasião da 

entrevista. Vale do Ribeira. São Paulo. 1973.

Idade na ocasião da 
entrevista (anos) 

Religião (%) 

Católica Protestante 

15 - 24 

25 - 34 

35 - 49 

50 e mais 

T o t a 1 

20 .. 5 

22 .. 9 

19 ., 7 

100., O 

6.1.5. Nível de instrução 

16.0 

48 .. 0 

36.0 

100.0 

Como foi demonstrado pela Tabela 12 ,. 

caracter!sticas da população em estudo. é o seu baixo 

uma das 

nível 

de instrução. A percentagem de analfabetos. entre os homens· 

e mulheres. na época da entrevista. era superior à 50%.enqua� 

to que. entre os alfabetizados. menos de 30% não completaram 

o curso primário. 8.9% sabiam ler e escrever sem terem fraque�

tado escolas e. apenas 9.8% possuíam o curso primário comple

to.

A associação entre o número médio de gestações 

e de filhos nascidos vivos. por mulher .. de acordo cpm a ins= 

trução do marido e da mulher (Tabelas 37 e 38). revelam uma 

relação inversa entre essas características. ou seja. à medi

da que aumentam os níveis de instrução .. tanto para o marido 
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como para a mulher, tende a diminuir o número médio de gesta

ções e, concomitantemente. o número médio de filhos nascidos 

vivos. As menores médias situam-se, tanto para as mulheres 

que completaram o curso primário. como para aquelas cujos ma

ridos também possuiam, na ocasião da entrevista. este grau de 

instrução. Estes achados coincidem com os encontrados para o 

Distrito de São Paulo. onde "a aceitação pelo casal de um ti

po de familia pequena parece ocorrer, em média quando a mulher 

chegou a terminar o curso primárioi o que parece ser o nivel 

educacional suficiente para completar o que se poderia chamar 

de transição demográfica em São Paulo" (CAMARGO � ai.� 1970: 

28). Também. para a população do Rio de Janeiro foi encontra 

da uma evidente relação negativa entre a fecundidade e a edu

cação. "Em algum ponto do nlvel primário. e em especial no 

término deste, ocorre um grande descanso na fecundidade.as di 

ferenças nos níveis de educação superiores. são muito menos 

pronunciadas" (MIRÔ e MERTENS� 1969:14). 

Tabela 37. Número médio de gestações e de filhos nascidos vi 

vos. por mulher, segundo a instrução do marido 

na �poca da entrevista. Vale do Ribeira. São Pau

lo, 1973.

Instrução do 
marido 

Analfabeto 

Educação informal 

Primário incompleto 

Primário completo 

T o t a 1 

Número médio 
de gestações 

6.83 

6,36 

5,51 F 

2,93 

6,05 

= 4.8561 
c 

F
t 

ao nível de 5% = 2,65, 2.67 

Número médio de 
nascidos vivos 

6,54 

6,12 
F =4.9886 

5,26 e 

2,79 

5,79 
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Tabela 38. Número médio de gestações e de filhos nascidos vi 

vos4 por mulher, segundo a instrução da mãe.na oc� 

sião da entrevistaº Vale do Ribeira. São Paulo.197� 

Instrucão da 
mãe 

Analfabeta 

Educação informal 

Primário incompleto 

Primário completo 

T o t a l 

N 9 médio de 
gestações 

4,60 

5,65 

6,05 

F = 3. 5880 c 

N 9 médio de 
nascidos vivos 

6• 5º F =3. 5245c 
4,40 

3,B9 

5,79 

Ft ao nível de 5% = 2,6 5. 2,67 

As diferenças entre as médias de 8estações e 

de filhos nascidos vivos encontradas para as mulheres com edu 

cação informal, ou seja, para aquelas que sabem ler e escre

ver, sem terem frequentado escolas. em relação às médias en

contradas para as mulheres com o curso primário incompleto, p� 

dem ser devido ao pequeno número de casos (5) verificados pa

ra este tipo de instrução. Uma prova disto é dada quando se 

considera a instrução do marido, verificando-se que a média 

de gestações e de nascidos vivos quando a instrução do marido 

é informal (25 casos) é superior às médias encontradas para 

quando a instrução do marido equivale ao primário incompleto. 

Observa-se, também, pela análise das tabelas. que a mais alta 

instrução do marido (primário completo), parece estar mais for 

temente relacionada com a fecundidade, uma vez que as médias 

3,95 e 3,89, respectivamente, de gestações e nascidos vivos 

para as mulheres com o curso primário completo, sao menores 
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(2,93 e 2,79), quando se considera os homens com a mesma ins

truçãoº 

O teste da diferenças de médias revelou que v� 

riações na instrução dos homens e das mulheres acarretam dife 

renças significativas no número médio de gestações e de nasc! 

dos vivos por mulher. sendo, desse modo, confirmada a associa 

ção inversa entre a fecundidade e o nível de instruçã� na p� 

pulação em estudo. 

Pelo teste de contraste entre médias. verifi

ca-se que, para a mulher e, principalmente. para o homem.é no 

curso primário completo que a relação inversa entre fecundid� 

de e nível de instrução, é mais pronunciada (Tabelas 39 e 40). 

Tabela 39. Comparações entre média de filhos nascidos vivos 

e nível de instrução da mulher,pelo mitodo deTuke� 

Analfabeto x Educação Informal 

Analfabeto x Primário Incompleto 

Analfabeto x Primário Completo 

Educação Informal x Primário Incompleto 

Educação Informal x Primário Completo 

Primário Incompleto x Primário Completo 

* Significante ao nível de 5%.

4,27 

1,63 

1,50* 

1.71 
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Tabela 40. Comparações entre médias de filhos nascidos vivos 

e nível de instrução do homem. pelo método de 

Tukey. 

Analfabeto x Educação Informal 

Analfabeto x Primário Incompleto 

Analfabeto x Primário Completo 

Educação Informal x Primário Incompleto 

Educação Informal x Primário Completo 

Primário Incompleto x Primário Completo 

* Significante ao nível de 5%.

6.1.6. Tipo de união 

2.11 

2.67* 

2,28 

s.oa*

2.ao

As Tabelas 41 e 42 expressam a associação en

tre o tipo de união matrimonial e a fecundidade da população 

em estudo. 

As mulheres da amostra foram classificadas em 

duas categorias conforme o vínvulo constitutivo de suas famí

lias: as casadas no cívil e ou no religioso (90.5%) e as uni

das consensualmente sem nenhum vinculo institucional (9.5%). 

As mulheres cuja tipo de união foi classifica

do como civil e ou religioso, têm fecundidade significativa

mente superior às que mantêm uma união consensual. O teste 

da diferença de médias aplicado aos dados das tabelas deu va

lores F = 4.1290 e F = 4.3011. significativos ao nível de 5%. 

Estes resultados diferem dos encontrados para o Rio de Janei-
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ro. onde a média de nascidos vivos e superior para as mulhe

res que vivem em uniões consensuais (MIRÔ e MERTENS,1969:11), 

coincidindo, no entanto, com os resultados encontrados para o 

Distrito de São Paulo, onde as mulheres que mantim união con

sensual possuem fecundidade inferior àquelas unidas no civil 

e no religioso, bem como, daquelas unidas s5 no civil ou s6 

no religioso (CAMARGO et aZ., 19?0:69). 

Por outro lado, a baixa fecundidade registrada 

para as mulheres em união consensual em relação às demais, p� 

de estar relacionada à diferenças na estrutura etâria,uma vez 

que 80,1% dessas mulheres situam-se nos grupos etários mais 

Jovens ( 15 - 39 anos de idade) diminuindo, desta maneira,o tem 

po de exposição à concepção (Tabela 43). 

Tabela 41. Número médio de gestações por mulher segundo o 

tipo de união matrimonial. Vale do Ribeira. São 

Paulo, 1973. 

Tipo de união 
matrimonial 

N 9 médio de 
gestações 

Cívil e/ou religioso 6, 2 5 

União consensual 4,18 

T o  t a  1 6,05 

Ft ao nível de 5% = 3,89, 3,91 

F =4.1290c 
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Tabela 42. Número médio de filhos nascidos vivos \por mulher, 

segundo o tipo de união matrimonial. Vale do Ri

beira, são Paulo, 1973. 

Tipo de união N 9 médio de filhos 
matrimonial nascidos vivos 

cívil e/ou religioso 5,98 
F = 4.3011c 

União consensual 4,00 

T o  t a  1 5,79 

F
t 

ao nível de 5% = 3,89, 3,91 

Tabela 43. Distribuição percentual das mulheres segundo a 

idade na ocasião da entrevista e o tipo de união 

matrimonial. Vale do Ribeira, São Paulo, 1973. 

Idade na oca- Tipo de união matrimonial 
sião da entre Total 

vista Civil e/ou religiosa Consensual 

15 - 19 3,3 12.s 4,2 

20 - 24 13, 8 18,7 14,3 

25 - 29 11.2 6,3 10.7 

30 - 34 6,6 18,7 7,7 

35 - 39 15,2 25,0 16,1 

40 - 44 14,5 6,3 13,7 

45 - 49 9, 8 8,9 

50 e mais 25,6 12,5 24,4 

T o t a l 100,0 100,0 100,0 
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6.1.7. Renda "per capita" anual da familia 

De acordo com a renda "per capita" anual da 

família, as Tabelas 44 e 45 demonstram que a rélação inversa 

·entre esta variável e o número médio de gestações e de fi

lhos nascidos vivos por mulher. não se manifesta de forma pe� 

feita. Entretanto, quando se considera as mulheres nos gru

pos etários mais jovens (15 - 34 anos), esta relação inversa 

se manifesta mais claramente, ou seja, à medida que se eleva 

a renda "per capita" anual da família, diminui o número de fi 

lhos vivos. Para as mulheres situadas nos demais grupos etá

rios (a partir de 35 anos de idade), este fato não ocorre. re 

fletindo, possivelmente, a participação dos filhos em idade 

economicamente ativa na renda familiar, o que ocasiona uma e

levaç;o na renda "per capita" anual das famílias com maior n� 

mero de filhos (Tabela 46). 

O teste de diferenças de médias aplicado aos 

dados da Tabela 42, acusou, para a amostra em estudo que, va

riações na renda "per capita"· anual das famílias não são acom 

panhadas por alterações significantes no número médio de ges

tações e de filhos nascidos vivos por mulher. Este resultado 

coincide com o encontrado para a cidade de Campinas (CAMPOS,

1971:123), estando, porém, em desacordo com aqueles verifica-

dos para o Distrito de São Paulo, onde foi encontrado "uma 

l 
• " 

h f " e ara correlaçao entre o nivel de gastos e o taman o da ami-

lia (CAMARGO et al. 1970:60), e para a região metropolitana 

de Belo Horizonte, onde foi constatada uma relação inversa en 

tre a renda e a fecundidade (CARVA.LHO, 1973). 
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Tabela 44. Número médio de gestações �por mulher, de acordo 

com a renda "per capita" anual da familia. Vale do 

Ribeira, São Paulo. 1973. 

Renda "�er capita" 
anual da familia 

(Cr$) 

N9 médio de 
gestações 

Até 500 

501 - 750 

751 - 1000

1001 - 1500 

1501 ou mais 

T o t a l 

7,28 

5,76 

6,67 

5.56 

5,66 

6,05 

F
t 

ao nível de 5% = 2,41, 2,43 

F = 0.9788 
c 

Tabela 45. Número médio de filhos nascidos vivos,por mulhe½ 

segundo a renda "per capita" anual da familia. Va 

le do Ribeira. São Paulo, 1973.

Renda "per capita" 
anual da familia 

N 9 médio de filhos 
nascidos vivos 

Até 500

500 - 750

751 - 1000

1001 - 1500 5.31 

1501 ou mais 5,29 

Total 5,79 

F
t 

ao nível de 5% = 2.41, 2,43 

F = 1.1810 
c 
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Tabela 46. Número médio de filhos nascidos vivos, de acordo 

com a idade da mulher na ocasião da entrevista e 

a renda "per capita" anual da família. 

Ribeira. São Paulo. 1973. 

Vale do 

Idade na Renda "per capita" anual da família 
ocasião 

da entre Até 501-750 751-1000 1001-1500 1500 Total 
vista soo 

ou 

(anos) 
+ 

15 - 3 4  3,67 3,94 4,20 2,38 1,93 3,26 

35 e mais B, 67 6,86 8,10 6,29 7,21 7,27 

Total 7 ., 00  5,55 6,47 5,31 5,29 5,79 

6.le8. Origem do casal

Não foi encontrada uma associação significati-

va entre a fecundidade e a origem do casal, ou seja, o local 

de nascimento do homem e da mulher, embora, as menores médias 

de gestações e de filhos nascidos vivos fossem encontradas, 

tanto para os homens como para as mulheres procedentes da re

gião nordeste (Tabelas 47  e 48 ). A alta fecundidade apresen

tada pelos homens e pelas mulheres oriundos de outros países 

pode ser explicada pela ocorrência de um pequeno numero de 

casos, apenas uma mulher e três homens, do total da amostra, 

que não nasceram no Brasil a sendo procedentes do Japão. 

Verifica-se também, de acordo com o local de 

nascimento, que a fecundidade é inferior para as mulheres nas 

cidas no mesmo município em que foram realizadas as entrevis-
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tas. em relação à fecundidade daquelas que nasceram em outros 

munic!pios da Estado de são Paula, a inverso ocorre,quando se 

considera o local de nascimento dos homens. 

Tabela 47. Número médio de gestações e de filhos nascidos vi 

vos 1 por mulher, de acordo com o local de nascimen 

to do marido. Vale do Ribeira, São Paulo, 1973. 

Local de nasci- N º médio de N º médio de filhos 
mente do marido gestações nascidos vivos 

Mesmo município 6,41 6,06 

Outro município 
de são Paulo 5.96 5,74 

Região nordeste 5,54 F =0.3226 5,33 F = 0.2782 
e e 

Região sudeste e sul 6.26 6,00 

Outro pais 6,67 6,67 

T o t a l 6,05 5,79 

F
t 

ao nível de 5% = 2.41, 2,43 
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Tabela 48. Número médio de gestações e de filhos nascidos vi 

vos. segundo o local de nascimento da mulher. Va

le do Ribeira, São Paulo, 1973. 

Local de nasci- N9 médio de N� médio de filhos 
mente da mulher gestações nascidos vivos 

Mesmo município S a 9 5  5,69 

Outro munic:Ipio 
de são Paulo 6,32 6,00 

Região nordeste 5,45 
F = 0.3399 

5,29 
F = 0.3840 

c e 

Região sudeste e sul 6,54 6,31 

Outro país 7,00 7,00 

T o t a 1 6,05 5 .,79 

F
t 

ao nível de 5% = 2,41, 2,43 

6.2. Interpretação dos dados 

A predominância de famílias com poucos filhos 

em São Paulo. Rio de Janeiro e em Campinas, e de familias nu

merosas na população em estudo; reflete a influência dos mais 

diversos fatores, sendo que um deles pode estar associado ao 

fato de que os outros estudos r eferem-se à populações urbanas, 

o que não ocorre na Região do Vale do Ribeira, onde a popula

ção analisada é rural agrícola. 
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Pode-se verificar que dos estudos empíricos, re!!_ 

lizados com populações brasileiras, os dados encontrados nes

te trabalho aproximam-se mais dos encontr·ados por CAMPOS (19'11), 

que estudou a fecundidade de populações residentes na perife

ria de um centro urbano. O autor verificou que a alta fecun-

didade era reflexo do comportamento reprodutivo dos 

onde ambos os cônjuges eram de origem rural. 

casais 

Confirma-se, assim, os estudos que verificaram 

que a população rural apresenta uma maior taxa de fecundidad� 

Pode-se explicar esse fenômeno para o meio rural não só em fun 

ção do baixo nlvel educacional e de renda da população rural 

em geral e, em particular, da população analisada, como tam

bém em função da menor idade ao se casar. 

Verificou-se que na população analisada, quase 

a metade dos homens ( 47, 6% ) e mais da metade das mulheres(SS,4%) 

eram analfabetos, o que demonstra o baixo n { ve 1 educacional da 

população em estudo. Por outro lado. a renda "per capita" 

anual da familia, para mais da metade da população analisada 

(54 ,7%) foi de apenas 3,7 salários mínimos mensais, conside

rando-se o salário vigente até abril de 1973. Logo, confir

mando-se deste modo o baixo nív el de renda desta população. 

Sabe-se que, em geral, o casamento no meio ru

ral se realiza em idades mais jo vens que no meio urbano, sen

do que alguns autores afirmam ser este o fator explicativo das 

diferenças de fecundidade entre os setores rural e urbano 

(MIRÓ e MERTENS, 1969). Na população analisada. de fato, a 

idade média das mulheres ao casar foi inferior às encontradas 

por outros autores. Nota-se, ainda, que há uma tendência na 

diminuição da idade ao casar, pois enquanto que 66,1% das mu-

lheres em idade fértil se casaram com menos de 20 anos, ape-

nas 39.,0% das que Já terminaram o período fértil. o fizeram. 

Pode-se tentar explicar os casamentos em idade 
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mais jovem evido ao desbalanço entre os sexos 1 verificado pa

ra a população total - urbana e rural - dos quatro municípios 

dos quais se extraiu a amostra. 

Considerando-se os dados do Censo Demográfico 

de 1970. verifica-se que há cerca de 1.302 homens para 1.000 

mulheres nesses municípios. Por outro lado, a proporção de 

homens no meio rural. geralmente, é superior a das mulheres 

(SOLARI, 1971; WIENDL, 1972), o que aumentaria, ainda mais, 

essa desproporção e levaria as mulheres a se casarem mais jo

vens. 

Dentro da população rural, os empregadores e 

trabalhadores independentes caracterizam-se por possuirem fe

cundidade superior à dos trabalhadores (MORTARA, 1958). Na p� 

pulação em estudo, não se encontrou diferença de fecundidade 

entre as diversas categorias ocupacionais engajadas na agri

cultura: note-se; no entanto. que mesmo os proprietários da 

amostra faziam parte da camada de baixa renda na agricultura 

brasileira. sendo esta população bastante homogênea. 

Quanto à não associação entre renda e a fecun

didade. verificada para a população em estudo. pode-se dizer 

que a fecundidade é muito mais função da renda em um período 

anterior do que num momento atual. 
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7. RESUMO E CONCLUSOES

Atualmente. o conhecimento objetivo da fecundi 
-

dade da populaç�o brasileir�. e dos fatores econ6mtcos e so� 

ciais associados a ela. tornam-se indispensáveis. tanto para 

realizar as projeções demográficas necessárias a um planeja

mento sócio-econômico, como para a elaboração de uma política 

populacional consciente e racional. 

Entretanto. devido a uma série de fatores. de� 

tacando-se entre estes. a complexidade do fenômeno - fecundi

dade - e a deficiência de dados demográficos fidedignos. são. 

ainda. escassas. no Brasil. as pesquisas sobre o comportame� 

to reprodutivo dos vários segmentos populacionais, principal

mente. dos situados em áreas rurais. e que representam uma con 

siderável parcela da população nacional. 

O presente trabalho objetivou analisar a fecun 
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didade-de uma representativa camada da sociedade rural. cons

tituida pelos grupos de baixa renda na agricultura brasileira. 

A amostra escolhida constou de 168 mulheres de 

agricultores residentes em um dos quatro municípios (Jacupi

ranga. Miracatu. Pariquera-Açú e Pedro de Toledo). da região 

do Vale do Ribeira » Estado de São Paulo. selecionados pelo Pro 

jeto sobre "Alternativas de Desenvolvimento para grupos de 

Baixa Renda na Agricultura Brasileira". coordenado pelo Inst! 

tuto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo e 

do qual participam várias outras instituições de pesquisas. 

Com base nos dados fornecidos pelo primeiro 1� 

vantamento de campo daquele projeto. analisou-se as relações 

existentes entre a fecundidade - medida através do número de 

filhos nascidos vivos e de gestações por mulher - e variá-

veis sócio-econômicas e demográficas: idade da mãe na epoca 

da entrevista e na ocasião do casamento; categoria ocupacio

nal do marido; religião da mulherJ instrução dos cônjuges; t! 

po de união matrimonial; renda "per capita" anual da familia, 

e local do nascimento do homem e da mulher. 

Da análise dos resultados concluiu-se que: 

1 9) A população em estudo caracteriza-se 

possuir uma alta fecundidade, superior 

por 

encontrada em pesquisas similares desenvol 

vidas com populações de outras áreas bra

sileiras. Este fato pode ser explicado por 

se tratar de população rural agrícola. com 

baixos níveis de renda e escolaridade. di

ficultando. desta maneira. a incorporação 

de valores urbanos que, conforme comprova= 

do por diversos estudos. são os principais 

responsáveis pelo decréscimo das taxas de 

fecundidade. Para populações de áreas ur-
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banas. foi confirmado que, basta os casais 

terem superados os níveis mais baixos dos 

indicadores sócio-econômicos para que se 

efetive a transição demográfica e a adoção 

de modernos padrões de fam!lia(CAMARGO et

aZ.. 19?0:6).

2 9) A associação entre a fecundidade e o ní

vel de instrução dos cônjuges, revelou uma 

relação inversa entre essas variáveis, ou 

seja. para os níveis mais altos de instru

ção formal, tanto para o homem, como para 

a mulher. o número de filhos nascidos vivos 

é menor. 

As menores médias foram encontra

das tanto para as mulheres como para os h� 

mens que possuiam, na data da entrevista, 

curso primário completo. Uma conclusão a 

que se pode chegar é a de que uma 

escolaridade torna possível alguma 

maior 

espé-

cie de planejamento familiar, quer seja p� 

las maiores possibilidades de acesso e

conhecimento de técnicas anticoncepcionais, 

quer seja, por uma alteração nas aspira-

ções dos casais em relação ao numero de 

filhos desejados. Verificou-se.também, que 

para os homens , a instrução está associada 

a um maior decréscimo da fecundidade do que 

para as mulheres. 

3 9 ) Com relação à renda, não se pode dizer que 

se chegou a uma conclusão definitiva quan

to a associação entre esta variável e a 

fecundidade. A relação inversa entre o nú 
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mero de gestações e de filhos nascidos vi

vos por mulher, e a renda "per capita" a

nual da familia não se manifestou de uma

forma perfeita para a população como um t�

do. Entre os fatores que concorreram para

isto, devem ser destacados: a grande homo

geneidade de renda entre os agricultores

da amostra. e o fato da mesma ter sido me

dida levando-se em consideração apenas um

determinado período do tempo - ano de 1972

- e, desse modo, não abarcando um lápso

de tempo mais amplo que fosse significati

vo para o problema estudado.

A relação inversa entre a ren

da "per capita" anual da familia e a fecun 

didade. tornou-se, no entanto mais visível, 

quando se considerou as mulheres pertence� 

tes aos grupos etários mais jovens - 15 a 

34 anos de idade. ocorrendo, neste caso. 

uma queda na fecundidade com a elevação 

da renda "per capita" anua 1 da famf lia. 

4 9) Para a população estudada, a idade da mu

lher na ocasião da entrevista� estava alta 

mente associada à sua fecundidade,desta m� 

neira. o número de gestações e de filhos 

nascidos vivos por mulher, aumenta à medi

da que se passa de um grupo etário mais j� 

vem para um mais idoso. A associação en

tre estas variáveis foi, no entanto, media 

tizada pelo tempo de casamento,uma vez que 

a duração do matrimônio constitui medida 

da exposição ao risco de conceber. As mu-

lheres componentes da amostra caracteri-
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zaram-se por se casarem em idade jovem - a 

idade média ao se casar, para as 168 mulhe 

res, foi de 19,7 anos - ocorrendo uma asso 

ciação entre a idade ao casar e o numero 

de gestações e de filhos nascidos vivos.re 

velando, desta maneira, que a idade ao ca

sar tornou-se condição para que se asso

ciasse positivamente a idade da mulher e a 

fecundidade. As mulheres em idade fértil 

( 15 - 49  anos) estavam casando-se, com ida

de mais jovem do que as mulheres que já ti 

nham terminado o seu período reprodutivo (50 

e mais anos de idade)� isto é. a propor

ção de mulheres cuja idade, na época da e� 

trevista, estava compreendida entre 15 e 49 

anos, que se casaram até os 19 anos de ida 

de, era bem superior à das mulheres que se 

casaram nesse grupo etário, e que naquela 

época, possuiam 50 anos de idade ou mais1 

isto significa que se as mulheres que,atual_ 

mente, encontram-se em período fértil, man 

tiverem as mesmas taxas especificas de fe

cundidade por idade. que as das mulheres 

que já terminaram o período fértil, haverá 

uma tendência para aumentar a fecundidade 

na população analisada. 

5 9) Não foram encontradas diferenças signific� 

tivas na fecundidade das mulheres da popu-

lação estudada. de acordo com 

ocupacional dos maridos. As 

a categoria 

mulheres dos 

proprietários, arrendatários,parceiros,as

salariados fixos e assalariados eventuais, 

apresentaram alta fecundidade� 
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6 9) As mulheres protestantes foram as que apr� 

sentaram as maiores médias de gestações e 

de filhos nascidos vivos. em relação às ca 

tÕlicas e às que professavam outras reli

giões. Entretanto. estatisticamente. foi 

comprovado não haver diferenças significa-· 

tivas. em relação aos Índices de fecundida 

de. entre as mulheres dos referidos grupos 

religiosos. 

-7 9) Do mesmo modo. não foi comprovada a asso

ciação entre a fecundidade e o local de nas 

cimento do homem e da mulher. Note-se. no 

entanto que a população estudada. embora 

proveniente de diversas regiões do país.era 

sempre de origem rural. 

8 9) As mulheres cujo tipo de união foi classi

ficado como cívil e religioso.possuiam fe

cundidade superior às que mantinham união 

consensual. A união com vínculo institu

cional parece dar ao casal uma maior esta

bilidade. refletindo. deste modo. na sua 

superior fecundidade. 
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8. SUMMARY ANO CONCLUSIONS

At present objective information on fertility 

of the Brazilian population and on the economic and social 

factors associated with it are indispensable for making the 

demographic projections needed f or socio-economic planning as 

well as for delineating conscientious and rational populational 

policies. However. due to a number of factors. studies on 

fertility. especially of the rural population. are few. 

The present study aimed to analyze fertility 

of the low incarne group in Brazilian agricultura.

The data were provided by the first field 

survey made under the project "Development Alternativas for 

Low Incarne Groups in Brazilian Agricultura" and refer to the 

"municipios" of Jacupiranga. Miracatu. Pariquera-Aç� and 

Pedro de Toledo. The samples consisted of 168 farm wives. 
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Fertility was measured through number of 

children born alive and number of pregnancies per woman. An 

attempt was made to associate fertility with the following 

socio-economic and demographic variables: age of the woman at 

the time of the interview and at marriage; occupacional 

status of the husband1 religion of the woman; education of 

the man and woman1 type of marital tie; annual per capita 

incarne of the family1 and place of birth of the rnan and 

woman. 

The following conclusions were drawn from 

analysis �f the data: 

19) Average age of the wornan at marriage was 

19.7 years. and fertility is positively 

associated with age. 

2 9) There was so significant difference in 

fertility of the wife in terms of husband's 

occupacional status. 

3 9) There was no significant difference in 

fertility for the various religious groups. 

49) There was a reverse association between 

fertility and level of education of the 

couples. whether considering education of 

the rnan or of the woman• 

5 9) There was no association between incarne 

and fertility 

6 9) Women married legally and in church 

presented a slightly higher fertility than 

those with free rnarriage. 
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7 9) There was no association between place of

birth. either of the men or women, and 

fertility, although all were of rural 

origin. 
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